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Manuel Proença

A sessão, a última antes do
acórdão do colectivo de juízes,
que será lido no próximo dia
9 de Março, pelas 14 horas
ficou marcada, ainda, pela
leitura de mais algumas es-
cutas, entre as quais a pro-
metida pelo juiz presidente,
onde dois dos principais ar-
guidos conversavam após
uma chamada telefónica que
não havia sido desligada.
Nessa escuta, os agentes
policiais conseguiram gravar
o diálogo entre os dois onde
se falava na venda de droga e
de valores monetários.

O procurador do Ministério
Público pediu ao juiz presiden-
te que fossem lidas mais algu-
mas escutas e que, em seu
entender, “era bom que ficas-
sem na gravação do julgamen-
to”.

Entretanto, antes das ale-
gações, a advogada de um dos
principais arguidos, entregou
ao juiz presidente do colectivo,
alguns recibos que, em seu
entender, justificavam a com-
pra de alguns dos objectos que
haviam sido apreendidos pela
Polícia de Segurança Pública,
aquando das buscas domi-
ciliárias mandatadas pelo Tri-
bunal.

Nas alegações, ainda de
manhã, o procurador do Minis-
tério Público pediu a condena-
ção do principal arguido, o pri-
meiro na acusação, em 14 anos
de prisão. Para os dois arguidos
seguintes, uma mulher de 39
anos e um seu familiar, de 25
anos, o Ministério público pediu
uma pena de 13 anos de prisão.
Para mais dois arguidos foi pe-
dida uma pena de 10 anos, oito
anos para outros dois, sete anos
para um arguido, seis anos para
cinco dos arguidos, quatro anos

para quatro dos arguidos e um
ano e seis meses, com a execu-
ção da pena suspensa para uma
das arguidas, bem como a ab-
solvição para cinco dos argui-
dos e a dispensa de pena para
uma arguida.

A advogada defensora do
principal arguido alegou que
sobre o seu constituinte “não
existe qualquer vigilância” e que
o próprio havia “negado os fac-
tos”. Aquela advogada, que
defende um outro arguido que
não se encontrava presente no
julgamento por se encontrar a
trabalhar no estrangeiro, pediu
ao Tribunal que tivesse em con-
ta o facto de “ser muito jovem”,
aplicando “uma pena leve, sus-
pendendo a mesma”.

Quanto ao advogado de
uma das principais arguidas, o
mesmo alegou que nunca foi
referido que algum dos agen-
tes da PSP tivesse visto a sua
constituinte a revender produ-
to estupefaciente. O advogado
tentou desvalorizar um dos
depoimentos prestados por
agente policial no que respeita
á identificação de vozes das
escutas telefónicas. Aquele ad-
vogado considera que “caso a
medida de pena seja a de tráfi-
co de estupefacientes agrava-
do, a arguida ficará excessiva-
mente penalizada”. Diz o advo-
gado da arguida que “não
estamos aqui a falar de gran-
des lucros, pois todos eles vi-
vem com imensas dificuldades.
Não se trata de uma verdadeira
organização. Os montantes que
rondavam todo este tráfico
eram reduzidos” – concluiu.

Entretanto, também todos
os restantes advogados profe-
riram as respectivas alegações
em defesa dos respectivos cons-
tituintes.

A leitura da sentença será
no dia 9 de Março, pelas 14
horas.

Mega julgamento por alegado tráfico de estupefacientes

Ministério
Público

pede
condenação

para 18
dos 25

arguidos
com penas

entre os
4 e 14 anos
de prisão
efectiva

O Ministério Público do Tribunal Judicial
de Espinho pediu, na quinta-feira,

14 anos de prisão para um dos arguidos
do mega processo por alegado

tráfico de estupefacientes e 13 anos
de prisão para outros dois arguidos,
um homem e uma mulher que, tal
como o primeiro dos arguidos já

se encontram em prisão preventiva.
As penas pedidas pelo Ministério Público

para outros arguidos do processo
variam entre os quatro e os 10 anos
de prisão. Apenas uma das penas

pedidas pelo Ministério Público, para
uma jovem, é de um ano e seis meses
de prisão, com suspensão de execução

por dois anos. O magistrado do
Ministério Público não encontrou

provas suficientes para poder pedir
a condenação de cindo dos arguidos,
apelando, por isso, à sua absolvição

e pediu a “dispensa de pena”
para uma das arguidas pela
colaboração ao processo.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS
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Na feira semanal

Apreendidos
mais de
oito mil
euros

em jogos,
DVD e CD

As Brigada de Intervenção Rápida e Fiscalização da Secção de
Espinho da Polícia de Segurança Pública, na segunda-
feira durante uma operação de fiscalização na feira
semanal, que decorreu entre as 15 e as 17 horas,
apreenderam 40 jogos para Playstation, 156 DVD e 259
CD, por suspeita de usurpação, no valor global de cerca
de 8.225 euros.

A operação envolveu uma equipa de agentes das
Brigadas de Intervenção Rápida, com quatro elementos
policiais e uma viatura.

Numa operação Stop

A propósito
de uma foto…
Na nossa última edição, de 2 de Fevereiro, na terceira
página, na notícia intitulada “Perseguição policial à beira-
mar”, a fotografia que é publicada, em cima, à esquerda,
não se refere a qualquer detenção, mas visa, isso sim,
ilustrar a operação Stop que foi levada a efeito pela Polícia
de Segurança Pública de Espinho, no dia em que se deu a
fuga do automóvel em questão, mostrando o local onde se
encontravam os agentes policiais, num espaço público.

Acresce que a referida foto se enquadra nos princípios
ético e deontológicos do jornalismo.

Manuel Proença

habilitado; um jovem de 17
anos, estudante, residente em
Vila Nova de Gaia, por condu-
ção de ciclomotor, sem estar
devidamente habilitado; e um
jovem de 18 anos, aprendiz de
cortador, residente em Vila
Nova de Gaia, por condução de
motociclo, sem estar devida-
mente habilitado para o efeito.

No mesmo período, a Es-
quadra de Trânsito da Polícia
de Segurança Pública de Espi-
nho registou sete acidentes de
viação, dos quais não resulta-
ram quaisquer feridos e levan-
tou 154 autos de contra-orde-
nação, por infracção às regras
de trânsito.

Manuel Proença

No espaço de uma semana

Detidos
seis

condutores
sem carta
e um com
3,03 g/l
de álcool

no sangue!

Os agentes policiais detive-
ram no dia 1, um homem de 39
anos, sucateiro, natural do Por-
to, por condução de veículo
ligeiro de mercadorias, sem
estar devidamente habilitado
para o efeito e outro de 41
anos, aposentado, natural e
residente em Santa Maria da
Feira, por condução de motoci-
clo, também, sem habilitação
legal.

No sábado, a PSP de Espi-
nho deteve mais quatro pesso-
as, um homem de 28 anos,
sucateiro, por condução de ve-
ículo automóvel, sem estar de-
vidamente habilitado para o
efeito; um mecânico de 26 anos,
por condução de veículo auto-
móvel, sem estar devidamente

A Esquadra de Investi-
gação Criminal da Secção
Policial de Espinho, na se-
quência de diligências de
investigação criminal, iden-
tificou, um indivíduo de 31
anos, talhante, natural e
residente em Santa Maria
da Feira, por alegado abas-
tecimento de combustível
sem efectuar pagamento e
falsificação de documento.

O indivíduo deslocava-
se num veículo ligeiro de
passageiros, alterava a cha-
pa de matrícula, para difi-
cultar a sua identificação,
incorrendo assim no crime
de falsificação de documen-
to, seguidamente abaste-
cia o depósito de combustí-

vel, colocando-se em fuga
sem efectuar o respectivo
pagamento.

Numa das fugas, tentou
atropelar uma funcionária de
umas bombas de abasteci-
mento, não lhe causando,
contudo, quaisquer feri-
mentos.

Sobre o indivíduo recaem,
ainda, suspeitas da prática de
22 crimes, em vários postos de
abastecimento de combustível,
ocorridos nos últimos dois me-
ses em Espinho e noutras loca-
lidades próximas.

O suspeito, foi constituído
arguido pelo Tribunal Judicial
de Espinho que impôs como
medida de coação Termo de
Identidade e Residência.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72 RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67Contactar: 91 959 12 94

INDEPENDENTE * NO CENTRO DE ESPINHO
APARTAMENTO T4

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Identificado pela Polícia

Abastecia
o automóvel

e fugia
sem pagar

No espaço de uma semana,
a Polícia de Segurança Pública de Espinho

deteve seis pessoas por falta
de habilitação legal para a prática
da condução e um comerciante

de 50 anos por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa

de alcoolemia de 3,03 g/l.
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Manuel Proença

Mário Jorge Castro Dias
Cruz, de 47 anos, é o presiden-
te da Assembleia de Freguesia
de Silvalde há quase cinco anos.
Está, por isso, no seu segundo
mandato como autarca. Pro-
fessor Educação Musical do
ensino básico, nasceu em Espi-
nho e completou os seus estu-
dos musicais no Conservatório
de Música do Porto, com alta
classificação. Continuou os seus
estudos superiores na Univer-
sidade de Aveiro onde se
profissionalizou. Está creden-
ciado pelo Conselho Científico-
Pedagógico da Formação Con-
tínua de Professores como for-
mador nos domínios específi-
cos de Educação Musical e
Tecnologias Educativas. É pro-
fessor do quadro do Ensino
Regular tendo também leccio-
nado já, não só Ensino Artístico
como no Superior.

Participou em representa-
ção de Portugal na Comissão
Nº3 no Colóquio Europeu dos
Profissionais de Espectáculos,
realizado em Novembro de
1989, sob o alto patrocínio do
ministro da Cultura e do minis-
tro do Trabalho e Formação
Profissional francês M. Jack

Mário Cruz, presidente da Assembleia de Freguesia

“A ascensão
de Silvalde
a vila só foi

possível
porque já tem

as infra-estruturas
necessárias”

O presidente da Assembleia de Freguesia de Silvalde,
Mário Cruz, em entrevista ao jornal Defesa de Espinho,
defende que “o PDM deve contemplar para a freguesia

de Silvalde a redução da zona industrial e da zona agrária
 e o alargamento da zona habitacional”. Entre muitas outras

coisas, Mário Cruz entende que “o enterramento da linha-férrea
é uma mais-valia para o futuro e embelezamento
do concelho” e está “preocupado com situações
que alguns moradores dão a conhecer. Lamento

a aproximação da obra às suas residências e percebo
a sua inquietação bem como os aborrecimentos que a
mesma causa, mas estou certo de que, no final, todos
verificarão que valeu o sacrifício” – sublinha o autarca.

Lang e M. Jean Pierre Soison
respectivamente e ainda M.
Jean Dondelinger membro da
Comissão das Comunidades
Europeias dos Assuntos Cultu-
rais e do Áudio Visual, tendo
como temas de trabalho “Estu-
do Comparativo da Legislação
e Costumes Regulamentares
dos Profissionais de Espectácu-
lo, Agentes Artísticas e Produ-
tores” e ainda “Procura de Uma
Harmonização das Práticas na
Perspectiva Europeia de 1993”.
Participou também em repre-
sentação de Portugal no coló-
quio realizado em Cannes em
Janeiro de 1993, organizado
pela Federação Europeia dos
Profissionais de Espectáculos,
cujo tema foi “Reactualização à
Escala Europeia da Legislação
e Costumes dos Profissionais
do Espectáculo” e ainda “A Des-
coberta e Desenvolvimento dos
Artistas no Mundo”.

Na sua actividade artística
conta com a participação em
vários óperas e concertos co-
rais. Foi maestro e Director Ar-
tístico da Orquestra Domingos
Capela, que sob a sua direcção
obteve em 1999 um primeiro
prémio no Concurso Internaci-
onal de Jovens Instrumentistas
realizado em Neerpelt – Bélgi-
ca.

– Como entrou para a
política?

– Eu não me posso conside-
rar um político. Estou na políti-
ca por convite do presidente
Abel Gonçalves que me fez, em
2001, a proposta para colabo-
rar e integrar a sua lista de
candidatura. Fi-lo por especial
apreço pelas gentes de Silvalde,
com quem lido diariamente
enquanto professor na Escola
EB 2,3 Domingos Capela.

– É socialista?
– Estou na política como

independente e foi nessa con-
dição que aceitei entrar na lista
do Partido Socialista. Realço,
no entanto, que me encontro
concordante com o plano de
acção proposto pelo Partido
Socialista à Junta de Freguesia.

– Como caracteriza o
trabalho que tem vindo a
ser realizado pela sua
Assembleia de Freguesia?

– A nova Assembleia de
Freguesia apenas reuniu ordi-
nariamente uma vez, pelo que
não me é possível ainda ajui-
zar. No entanto, parece-me que
existe em todos os seus mem-
bros uma vontade enorme de
desempenhar com afinco as
suas funções. No que diz res-
peito à anterior, o seu trabalho
pautou-se por uma exaustiva

análise, debate e confronto de
ideias, conducentes na sua
maioria à aprovação, quase
sempre por unanimidade, dos
planos de actividades propos-
tos pelo executivo.

– Que evoluções teve a
sua freguesia desde que é
autarca?

– Começo por referir a as-
censão de Silvalde a vila. Isso
só foi possível porque Silvalde
já tem as infra-estruturas ne-
cessárias tal como a rede de
água e o saneamento a ip�cem
por cento; a rede do gás chega
já a cerca de três quartos da
freguesia; as ruas e os cami-
nhos estão em bom estado de
conservação, salvo raríssimas
excepções; todas as escolas do
primeiro ciclo e jardins-de-in-
fância estão restauradas e me-
lhoradas; as extensões de saú-
de, do mesmo modo, sofreram
alteração e melhorias significa-
tivas e, no que diz respeito ao
desporto, o arrelvamento sin-
tético do campo da Seara veio
trazer melhores condições para
a prática desportiva. Tem-se
vindo a verificar uma constante
melhoria nas condições da praia
e, mais recentemente, o alar-
gamento do cemitério veio pro-
porcionar uma maior resposta
às várias solicitações dos

silvaldenses para a aquisição
de sepulturas.

– Quais são as grandes
dificuldades da freguesia de
Silvalde?

– Pelo que me é dado ob-
servar nas assembleias e pelas
exposições do presidente da
Junta, as maiores dificuldades
que se apresentam ao executi-
vo são a falta de verbas para
por em prática as diversas idei-
as que foram planeadas para a
vila.

– Uma vez que a fregue-
sia de Silvalde tem sido
gerida pelos socialistas,
acha que o poder camarário
a tem beneficiado ou pre-
judicado?

– Entendo que a freguesia,
independentemente de ter sido
ou não liderada pelos socialis-
tas, dificilmente teria tomado
outro rumo, já que têm sido
atacadas, a meu ver, as priori-
dades mais prementes desta
vila, pelo que entendo não ha-
ver prejuízo nem benefício por
parte da Câmara.

– Como caracteriza o
trabalho realizado pela Jun-
ta de Freguesia liderada por
Abel Gonçalves?

– Acho que o seu trabalho é
de grande empenho e muita
dedicação. Age sempre com a

vontade de fazer o melhor para
a freguesia e suas gentes sem
excepções. Está sempre muito
atento aos mais carenciados a
quem logo dá a mão e sempre
desperto para as actividades
desportivas e culturais de modo
a trazer sempre mais-valias para
a vila. É constante a sua pre-
sença na Junta, dizendo-se
mesmo que mora lá.

– O que mais faz falta a
Silvalde?

– É, sem dúvida a habita-
ção.

– O que esta revisão do
Plano Director Municipal
que está em curso deve con-
templar para a Freguesia?

– O que penso que o PDM
deve contemplar para a fre-
guesia de Silvalde é a redução
da zona industrial e da zona
agrária e o alargamento da zona
habitacional. É do meu conhe-
cimento que estes três aspec-
tos são reivindicações da Junta
há muito tempo.

– O que poderia ser fei-
to para que a freguesia cres-
ça a nível populacional?

– Para que a freguesia cres-
ça é forçosamente necessário
que a zona habitacional seja
alargada e que se reduza a área

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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de construção de três mil me-
tros quadrados para mil metros
quadrados para frentes de 20
metros e de 800 metros qua-
drados para frentes de 15 me-
tros, mantendo 10 por centos
de desvios conforme as áreas
propostas. É também necessá-
rio desactivar a terceira fase
industrial de Miros, passando-a
a zona habitacional, conforme
pretensão da autarquia há lon-
ga data.

– O que traz, ou trouxe,
de positivo e de negativo a
requalificação da beira-mar
para Silvalde?

– A requalificação de qual-
quer zona degradada é sempre
positiva, trazendo mais e me-
lhor qualidade de vida à popu-
lação e sendo aquela zona tão
característica e típica do conce-
lho, torna-a também mais agra-
dável a quem a visita. O que há
de negativo é o actual mau
estado de conservação e a falta
de manutenção pois os últimos
ataques do mar destruíram
novamente algumas partes da
beira-mar. Também a falta de
restauro e prolongamento dos
esporões que a protegem são
necessidades prementes. Sei
que as mesmas estão prometi-
das pelo Instituto da Água e
pelo Ministério do Ambiente há
vários anos.

– O que poderá trazer,
de positivo, o programa de
apoio às pescas?

– Qualquer plano que in-
centive e preserve a cultura
tradicional e aqui concretamen-
te a pesca artesanal ou xávega,
é sempre bem-vindo, pois não
só conserva como melhora o
trabalho e as condições de vida
dos pescadores. Terá ainda
como consequência, reforçar o
interesse turístico da faina da
pesca artesanal.

– Qual a solução para o
Bairro Piscatório?

– O Bairro Piscatório é hoje
uma excelente zona da vila de
Silvalde já que usufrui de ópti-
mas condições rodoviárias e de
infra-estruturas fundamentais
para uma boa qualidade de
vida. Tem água e saneamento.
Tem uma excelente extensão
de saúde, as escolas foram ou
estão a ser restauradas e me-
lhoradas, a luz pública é boa e
está a ser melhorada com o
enterramento dos cabos eléc-
tricos e conforme é sabido tem
uma marginal que, embora

tão rica forma de preservar a
tradição.

– Silvalde acolhe os mais
importantes equipamentos
desportivos do concelho…

– Realmente Silvalde aco-
lhe os equipamentos despor-
tivos mais importantes do con-
celho.

– E vai receber, também,
o estádio do Sporting Clube
de Espinho. O que pode tra-
zer isto para a freguesia?

– O facto desta vila receber
o estádio do Sporting Clube de
Espinho só reforça a ideia da
grande importância e peso que
esta freguesia tem no âmbito
do concelho.

– O campo sintético foi
uma mais-valia? O que fal-
ta?

– Claro que o campo sinté-
tico veio dar outras condições
aos participantes não só da
freguesia como de todo o con-
celho e era há muito reivindica-
do, faltando neste momento
completar o projecto a constru-
ção dos novos balneários e as
bancadas. Espero que a Junta
de Freguesia se empenha na
construção dos mesmos a cur-
to prazo.

– Silvalde é uma das fre-
guesias mais ricas em co-
lectividades (desportivas e
culturais). Como se pode-
rão desenvolver e que tipo
de apoios poderão ser da-
dos?

– Sem dúvida que Silvalde
está bem dotado de colectivi-
dades tanto desportivas como
culturais. Sei que todas rece-
bem da Junta de freguesia
um apoio desde a primeira
hora. Todos são contempla-
dos com um subsídio anual e
algumas mesmo o apoio
logístico.

– Como vê a acção so-
cial da paróquia na fre-
guesia?

– O pároco da freguesia,
o reverendo padre Manuel An-
tónio, grande ‘silvaldense’ e
pessoa pela qual nutro a mai-
or amizade, admiração e con-
sideração, tem uma obra so-
cialmente notável e franca-
mente importante no âmbito
da freguesia e muito contri-
buiu para melhorar a qualida-
de de vida que hoje esta terra
possui. Isto mesmo tem sido
referido nas várias realiza-
ções da autarquia e concreta-
mente no primeiro aniversá-
rio da elevação de Silvalde a
vila.

como já referi, esteja um pouco
degradada, veio melhorar mui-
to a zona ribeirinha da vila.

– A zona da Marinha so-
freu grandes alterações
nestes últimos anos…

– Sem dúvida que com os
quadros comunitários e desde
a entrada na Câmara Municipal
do executivo liderado pelo pre-
sidente José Mota, que a Mari-
nha de Silvalde – que é a zona
limitada entre a antiga fábrica
Brandão Gomes e a antiga car-
reira de tiro –, mereceu uma
atenção muito especial e só
quem não a conheceu não po-
derá estar de acordo. Com efei-
to, têm sido implantadas signi-
ficativas obras de beneficiação,
como a regularização das
bermas e do leito da ribeira de
Silvalde, a construção de pas-
seios, a habitação social, etc.

– O que poderá ser feito
para eliminar, de vez, a po-
breza que ainda se pode
ver na Marinha e na fregue-
sia de Silvalde?

– Infelizmente não é só na
Marinha de Silvalde e em
Silvalde que se vê a pobreza!
Ela existe em todo o concelho e
em todo a país. As condições
económicas nacionais têm-se

degradado e isso reflecte-se,
sem dúvida, na população.
Aguardo e tenho esperança que,
no futuro próximo, a melhoria
das condições de vida de todos
os portugueses seja uma reali-
dade.

– O que vai trazer de
bom o FACE e a recupera-
ção da antiga fábrica Bran-
dão Gomes?

– O Face está implantado
em Espinho embora fazendo
fronteira com Silvalde e julgo
que está previsto, a curto pra-
zo, a vinda para aquele local de
um pólo da Universidade de
Aveiro, o que é sem dúvida
uma mais-valia. A recuperação
da antiga fábrica Brandão Go-
mes se mais não teve de impor-
tante, pelo menos acabou com
a separação entre as duas fre-
guesias através da demolição
do degradado muro de vedação
que há tanto tempo era pedida.

– O enterramento da li-
nha-férrea tem sido alvo de
contestação por parte dos
habitantes da Marinha. O
que pensa o presidente da
Assembleia de Freguesia?

– O enterramento da linha-
férrea é uma mais-valia para o
futuro e embelezamento do

concelho e teve, com toda a
certeza, a concordância das
assembleias e executivos que
discutiram e aprovaram o pro-
jecto. Actualmente e enquanto
presidente da actual Assembleia
de Freguesia estou preocupa-
do com situações que alguns
moradores dão a conhecer.
Lamento a aproximação da obra
às suas residências e percebo a
sua inquietação bem como os
aborrecimentos que a mesma
causa, mas estou certo de que,
no final, todos verificarão que
valeu o sacrifício.

– Já foi feito tudo no
que respeita a habitação
social nesta freguesia?

– Sei que ainda decorre o
processo de edificação das 53
habitações sociais da Marinha.
Creio que está perto a erra-
dicação total dos barracos pré-
fabricados e dos outros junto
ao mar. Penso que a nível da
habitação social a vila contem-
pla 90 por cento das carências.

– Em que estado se en-
contra o parque escolar da
freguesia?

– Neste momento o parque
escolar é bom. Recordo por
exemplo o restauro e melhora-
mento da escola de Silvaldinho

2, agora do Calvário, e as obras
ainda em curso na Marinha 2,
designada agora por Escola da
Quinta da Marinha.

– Como está a cultura
em Silvalde?

– Sei que estão a decorrer
conversações entre a Directora
da Biblioteca e a Câmara Muni-
cipal para a implementação de
um pólo que reforçará a nossa
biblioteca pública não só em
diversidade, quantidade e qua-
lidade de géneros literários e
didácticos, como ainda a insta-
lação de equipamentos infor-
máticos. Tenho ainda a salien-
tar, para além dos muitos clu-
bes desportivos de futebol, três
instituições que pretendo real-
çar: o “Grupo Columbófilo de
Silvalde”, a “Banda de Música”
e a sua escola que tem produ-
zido um excelente trabalho e o
“Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde” que tem tido uma ac-
ção de divulgação da tradição
popular muito importante não
só na freguesia e no concelho,
como no estrangeiro. Sei que
há vontade de se criar uma
parceria com a escola EB 2,3
Domingos Capela para que na
ocupação de tempos livres dos
alunos se possa divulgar esta

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Salvé 09/02/2006

José Ribeiro Marques

Feliz aniversário é o que lhe desejam a sua mulher
Noémia, seus filhos, filhas, nora, genros, netos e netas, na
passagem das suas 60 primaveras.

Gros Bisous, on t’aime

Foto VÍTOR LANCHA



Bruno Emanuel Fernando  Gonçalves Paulo  André
12/2/2006

9 anos
17/2/2006
54 anos

15/2/2006
15 anos

A mãe do Bruno e do Paulo vem desejar-lhes muitas felicidades, na pasagem
de mais um aniversário. Aproveita também para desejar muitas felicidades ao seu marido

Fernando Gonçalves, com muito amor e carinho para todos.
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No Casino de Vilamoura
e pela primeira vez juntos

Rui Veloso,
Pedro

Abrunhosa,
Luís

Represas
e Xutos

e Pontapés
no 10.º

aniversário
da Solverde
no Algarve

da H. Violas Ferreira SGPS
(Otília Violas Ferreira e Edgar
Ferreira), Edmundo Sá, entre
outros. O actual secretário de
Estado do turismo, Bernardo
Trindade não pôde estar pre-
sente por questões de agenda.

O belíssimo tema de Luís
Represas, “Feiticeira, assinalou
a abertura de um dos grandes
‘shows’ que irão marcar, certa-
mente, o ano da música portu-
guesa. Depois de ‘Ser Poeta
(Perdidamente)’ de Represas,

Rui Veloso, Pedro Abrunhosa,
Luís Represas e Xutos e Pontapés

 estiveram juntos, pela primeira vez,
no Casino de Vilamoura. O espectáculo
decorreu na sexta-feira e no sábado,

no âmbito das comemorações
do 10.º aniversário da Solverde no

Algarve. Tratou-se de um espectáculo
único e interactivo apresentado

por Fernando Mendes.

Manuel Proença

A primeira década da
Solverde no Algarve, com o
Hotel Casino do Algarve e os
casinos de Monte Gordo e de
Vilamoura foi assinalada com
um memorável espectáculo,
reunindo de uma só vez três
grandes nomes da música
portuguesa (Luís Represas,
Rui Veloso e Pedro Abrunho-
sa) e uma das maiores ban-

Pedro Abrunhosa empolgou o
público com um tema de James
Brown (que em tempos já este-
ve no Casino de Espinho), ‘Get
Up’ e com a sua própria balada
‘Tudo o que eu te dou’, inter-
pretada ao piano pelo músico
da cidade invicta e que no Ve-
rão passado esteve em Espi-
nho.

Depois de um momento de
ilusionismo e de um outro de
descontracção de Fernando
Mendes, foi a vez dos ‘Xutos e

Pontapés’ que interpretaram os
temas ‘Maria’ e ‘O homem do
leme’.

A noite acabou por prome-
ter e, depois dos ‘Xutos’, Rui
Veloso, o ‘pai do rock portugu-
ês’ levou até ao grande palco
temas como ‘Sexo de Querubin’,
‘A Paixão (2.º Nicolau da Viola)
e ‘Fado do ladrão enamorado’.
E Tim, o vocalista dos ‘Xutos e
Pontapés’ voltou ao palco para
cantar com Veloso o ‘Postal dos
Correios’.

das nacionais, os ‘Xutos e
Pontapés’, no Casino de
Vilamoura. Um evento que
contou com a presença do
Conselho de Administração da
Solverde (o presidente, Ma-
nuel Violas, e os administra-
dores Helena do Couto Vio-
las, Celeste Violas e Sá, Pedro
Violas e Sá, Fernando Fer-
nandes, Fernando Reis e o
administrador delegado do
grupo no Algarve, Joel Pais) e
que foi aplaudido, na sexta-

feira, por cerca de quatro
centenas de convidados, en-
tre os quais o Governador
Civil de Faro, António Fran-
cisco Ventura Pina, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota, o vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Rolando de
Sousa e os vários presidentes
de câmara da região (Faro,
Portimão, Tavira, entre outras),
ex-secretários de Estado do
Turismo, os administradores
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No Casino e no Hotel Solverde

S. Valentim
romântico

Para assinalar o Dia dos Namorados e proporcionar “Os
Melhores Momentos”, a Solverde propõe, nas suas várias unida-
des, românticas sugestões de jantar e animação, a preços muito
especiais.

Uma noite inesquecivelmente apaixonante é aquilo que o
Casino de Espinho oferece no Dia dos Namorados, que este ano
o calendário caprichou marcar para uma terça-feira, a fim de ser
cumprida a tradicional data de 14 de Fevereiro. A partir das 20
horas abrem-se as portas ao romance no restaurante Baccará,
com um apaixonante jantar, seguido da exibição do recém-
estreado espectáculo “Marilyn”. E porque um dia romântico,
merece uma noite especial, o Casino propõe ainda um programa
de alojamento e pequeno-almoço, no Hotel Solverde ou no Hotel
Apartamento Solverde.

Quem preferir assinalar a noite de S. Valentim no Hotel
Solverde, terá a oportunidade de deliciar-se com sugestivas
propostas gastronómicas, ao som de piano e de saxofone.

Nos próximos dias 15 e 16

Encontro Nacional
de Gestão Industrial
no Hotel Solverde

Vai decorrer no Hotel Solverde, nos próximos dias 15 e 16, um
“Encontro Nacional de Gestão Industrial – Gestão de Operações
– Gestão da Cadeia de Fornecimento – Sistemas de Informação.
Trata-se de uma iniciativa do Centro de Energia e Tecnologia, que
pretende “reunir os principais agentes intervenientes na prática,
desenvolvimento e investigação em gestão industrial e propõe-se
abranger as principais áreas de actividade da moderna gestão
industrial no contexto empresarial português tentando apontar
direcções para o futuro”.

Os responsáveis pela organização entendem que “o desafio
actual da gestão industrial é a integração de pessoas, materiais,
equipamentos e recursos financeiros com sistemas de informação
e as novas tecnologias a operar e a controlar sistemas comple-
xos”. A gestão industrial reúne “um conjunto de actividades muito
vasto que vai desde a gestão de operações à logística passando
pelos modernos sistemas de informação”.

A temática a discutir neste evento envolve três grandes áreas
– a gestão de operações (os processos de criação de valor;
estratégia de operações; gestão de recursos e de processos; “lean
thinking”; planeamento e controlo de operações; tendências
actuais e futuros desafios), gestão da cadeia de fornecimento; a
gestão da cadeia de fornecimento; gestão de recursos logísticos;
o serviço ao cliente; modelos de referência para a gestão da
cadeia de fornecimento; planeamento e colaboração na cadeia de
fornecimento; tendências actuais e futuros desafios; sistemas de
informação; a gestão de informação; a informação/comunicação;
tecnologias de informação de apoio à gestão de operações e à
gestão da cadeia de fornecimento; os desafios colocados pela
nova economia; os desafios gerados pela globalização; tendên-
cias actuais e futuros desafios.

Manuel Violas, a propósito do 10.º aniversário
dos Casinos do Algarve

“Solverde é uma
das maiores

empregadoras
da região”

O presidente do Conselho de Administração da Solverde,
Manuel Violas considera que “se fizermos um balanço, tendo

em conta as nossas previsões iniciais e da actividade
que tivemos até ao momento, o saldo é bastante positivo.
Não nos podemos esquecer de que nos primeiros seis anos

a Solverde – Casinos do Algarve, teve um crescimento
de vinte e cinco por cento ao ano, o que é fora do normal”.

Manuel Proença

Para Manuel Violas, “isto
foi resultante da aplicação

da nossa filosofia de jogo
que já existia aqui em Espi-
nho e que foi ‘transportada’
para o Algarve, bem como
de todos os investimentos

realizados e que eram abso-
lutamente necessários. De-
pois disto, tudo entrou numa
fase com crescimentos nor-
mais”.

O presidente do Conse-
lho de Administração da
Solverde entende que “os
casinos acompanham um
pouco a vida do país. Se
está em recessão os casinos
correm o risco de estar, tam-
bém, em recessão. Todas
as empresas tentam contra-
riar este factor e, felizmen-
te, no nosso grupo temos
conseguido contrariar essa
tendência graças a grandes
investimentos que temos
feito – investimentos contí-
nuos e à renovação dos equi-
pamentos que temos. A par-
te cultural é bastante forte
e dominante e isso traz sem-
pre novidades, fazendo com
que o casino seja mais um
local de atracção do que um
espaço de jogo”.

Manuel Violas sublinha
que “os casinos do Algarve,
em termos de empresa pri-
vada, se não é a maior, é
uma das maiores daquela
região. É um dos grupos
maiores empregadores do
Distrito de Faro e do Algarve.
Tem trazido espectáculos ao
Algarve que, normalmente,
não existiriam. Há uma ani-
mação diária que também
não haveria se não fossem
os casinos. A Solverde tem
dado um contributo bastan-
te positivo à região”.

No entender de Manuel
Violas, “a cidade de Vilamoura
foi a escolhida para as come-
morações da primeira década
da Solverde à frente dos
casinos do Algarve porque é a
“localidade onde se encontra
o principal casino da região. É
o maior do Algarve e foi o
primeiro a ser inaugurado.
Esse era o único casino que
estava pronto a ser recebido
pela Solverde na altura da
concessão sem obras de mai-
or”.

E conclui:
“O espectáculo foi úni-

co. Reunimos quatro gran-
des nomes da música portu-
guesa que foram capazes
de fazer um espectáculo fa-
buloso. Foi um sucesso. A
Solverde tem feito uma
aposta na música portugue-
sa e estes quatro nomes já
tinham passado pelos ca-
sinos do Algarve”.

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  Junto a Espinho
Moradias T4

Em finais de Construção, Aspiração central,
electrodomésticos, tectos falsos com focos,

recuperador de calor. Excelentes áreas.
Garagem fechada 2 carros, 50 m2 de jardim.

Excelente preço

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE – S. Félix
T3 Dúplex

Frente ao mar, cozinha impecável,
equipada Siemens, aq. central, estores
eléctricos, tectos falsos, soalho fizelia, 2
salas, varanda e terraços. 2 lugares de

garagem e arrumos. Acabamentos de 1.ª.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  GRANJA
T3

Usado, com 7 anos, Poente/Norte,
3.º andar, excelentes áreas e acabamentos,

2 varandas, sala com lareira,
garagem fechada.

 Excelente preço: 110.000,00 Euros
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Mais de 11 milhões
de entradas,

receitas de cerca
de 360 milhões
de euros, um

ganho de cinco
por cento na

quota de mercado
nacional de casinos

e a duplicação
da oferta de jogo,

é o sintético balanço
da actividade

do Grupo Solverde
nos casinos

do Algarve, ao
completar 10 anos.

O Grupo Solverde assi-
nalou este fim-de-semana,
dez anos de actividade no
Algarve, região onde já in-
vestiu um total de cerca de
116 milhões de euros. Em
10 anos os três casinos do
Grupo na região – Vila-
moura, Monte Gordo e Hotel
Algarve Casino – registaram
mais de 10 milhões de visi-
tantes nas salas de jogos,
mais de um milhão e duzen-
tos e cinquenta mil visitan-
tes nos restaurantes e salas
de espectáculos, gerando
cerca de 360 milhões de
euros de receitas. Estes re-
su l t ados  con t r i bu í ram
para aumentar a quota da
Solverde no mercado nacio-
nal de casinos, de 9,5% para
14,5%.

No seguimento da estra-
tégia de permanente evolu-
ção e modernização do Gru-
po Solverde, o Salão Mira-
lago do Casino de Vilamoura

Dez anos de actividade
no Algarve

Resultados
contribuem

para
aumento
da quota

da Solverde
no mercado

nacional
de casinos

V
E
N
D
E
-
S
E

Av.ª Gilberta
Paiva, n.º 9
St.ª M.ª Feira
256 374 883
963 232 235

M O Z E L O S
T2 desde 74.000 euros
T3 desde 82.500 euros

Oferta de electrodomésticos
Prontos a Habitar256 374 883 – 96 240 5515

www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

T1 * T2 * T3 Dúplex’s
Praia de Esmoriz

Em construção

256 374 883 – 96 240 5515
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

ARMAZÉM EM ESMORIZ
Área de 525 m2

Localizado na Zona Industrial





09/Fevereiro/2006

9

foi totalmente remodelado
e foi inaugurado na sexta-
feira, por ocasião da Gala
Comemorativa dos 10 anos
de actividade da Solverde
no Algarve.

Com uma área de 775
metros quadrados e capaci-
dade até 750 pessoas em
cocktail (ou 500 em ban-
quete), o salão Miralago é
um espaço polivalente, que
pode funcionar como res-
taurante, sala de espectá-
culos e sala de conferênci-
as. A actual decoração, da
responsabil idade de Fer-
nando Marques Oliveira, pri-
vilegia a presença de espe-
lhos, fibras ópticas e cande-
eiros de grandes dimensões,
alguns suportados por pila-
res forrados a veludo, e os
tons castanho, bronze, dou-
rado e cromado.

Uma década
de permanente

evolução

A explorar os casinos do
Algarve desde 1996, o Gru-
po Solverde, sem destruir
as estruturas existentes,
sobrepôs de imediato a sua
“cultura de empresa”, apos-
tando num rigoroso contro-
lo de custos e na oferta de
serviços e espectáculos de
qualidade. Graças a esta fi-
losofia, foi possível melho-
rar a oferta dos casinos do

Algarve nos últ imos dez
anos, quer no plano da
hotelaria e animação, quer
no plano do jogo.

No plano da hotelaria e
animação, o atendimento
passou a ser personalizado,
a imagem das salas de es-
pectáculos foi renovada, os
restaurantes foram remode-
lados e valorizados com no-
vas propostas gastronó-
micas, o serviço de apoio às
salas de jogo foi melhorado
e os sistemas informáticos
modernizados. Criou-se uma
programação de qualidade
e promoveram-se diversas
exposições nas galerias de
arte do Casino de Vilamoura
e Hotel Algarve Casino.

Desde 1996, passaram
pelos casinos do Algarve
75 espectáculos diários di-
ferentes, entre os quais,
‘Show Girls’, ‘Super Stars in
Concert’, ‘Dance Passion’,
‘Sweet Soul Music’, ‘Brasil
500 Anos ’ ,  ‘The Divas ’ ,
‘Moulin Rouge’, ‘Chicago’...
‘O Rei Dança’…

No mesmo período, tam-
bém pisaram os palcos dos
casinos numerosos artistas
nacionais e internacionais,
como Dulce Pontes, Carlos
do Carmo, Elba Ramalho,
Daniela Mercury, Gilberto
Gil, Gal Costa, Martinho da
Vila, Gloria Gaynor, Júlio
Iglesias, Madredeus, Ney
Matogrosso, Rui Veloso,
Pedro Abrunhosa, Luís Re-
presas, ‘Xutos & Pontapés’,
‘The Platters’, Adamo, José

Feliciano, ‘The Supremes’,
entre outros. No total, os
casinos do Algarve acolhe-
ram ainda 80 jantares con-
certo e 15 desfiles de moda.

No plano do jogo, au-
mentou a oferta de jogos,
de 541 para 1053 ‘s lot
machines’, introduziram-se
jogos de última geração nas
máquinas automáticas e o
‘Poker’ na Sala de Jogos Tra-
dicionais. Criou-se ainda a
Sala Mista no Casino de
Vilamoura e modernizaram-
se os sistemas de aceitação
de valores nas máquinas au-
tomáticas, os sistemas de
cont ro lo  e  os  s i s temas
promocionais.

No casino de Monte Gor-
do, foi introduzido o siste-
ma de ‘EZ Pay’, uma estreia
na Europa Ocidental, que
permite aos frequentadores
das ‘slot machines’ receber
os seus prémios e créditos
apenas com um toque num
botão. A máquina emite en-
tão um ‘ticket’, que pode ser
utilizado em qualquer outra
máquina, resgatar o valor
na caixa ou guardado para
posterior utilização. O in-
vestimento em equipamen-
to ultrapassou um milhão
de euros.

Com o êxito crescente
dos casinos, cujas receitas
são utilizadas na promoção
turística externa do país e
do Algarve, o Grupo Sol-
verde tornou-se um inter-
veniente de grande impor-
tância para o desenvolvi-

mento regional e passou a
patrocinar as principais ini-
ciativas desportivas, cultu-
rais e sociais relacionadas
com a região.

No espaço de 10 anos, a
Solverde apoiou quase 200
eventos desportivos, maiori-
tar iamente re lac ionados
com golfe (80), automobi-
lismo (31) e vela (30), mais
de 100 eventos culturais,
sobretudo espectáculos (75)
e exposições (40), e meia
centena de iniciativas de
carácter social (35 galas de
benef icênc ia  e d iversos
eventos de homenagem a
instituições regionais).

No futuro, o Grupo fará
do golfe uma das suas apos-
tas estratégicas. Devido à
sua componente soc ia l ,
desportiva e promocional,
este desporto tem um po-
tencial de marketing de ele-
vado valor.

O Grupo prepara-se para
investir cerca de 30 milhões
de euros na construção de
um campo de golfe, no con-
celho de Portimão, dividido
em duas partes: um campo
com 18 buracos e um campo
com nove buracos e uma
academia. Esta infra-estru-
tura funcionará como com-
plemento da oferta do Hotel
Algarve Casino, permitindo
diminuir drasticamente a
sazonalidade da actividade
do hotel. Actualmente, está
em fase terminal a elabora-
ção do estudo de impacto
ambiental.

Os Casinos
do Algarve

Recorde-se que para
conquistar a concessão do
jogo no Algarve, a Solverde
submeteu-se a um concurso
público, que lhe foi adjudi-
cado em 1995. A Solverde
venceu esse concurso ao
realizar uma oferta de 40
milhões de euros. Mais tar-
de, em Dezembro de 2001,
foi assinado um contrato de
prorrogação da exploração,
pela qual a Solverde pagou
mais 15 milhões de euros.

Em Fevereiro de 1996, a
Solverde iniciou oficialmen-
te a exploração da Zona de
Jogo do Algarve, no Casino
de Vilamoura, ao qual se
seguiu o Casino de Monte
Gordo, em Julho do mesmo
ano, e o Hote l  A lgarve
Casino, em Março de 1997.

O Casino de Vilamoura lo-
caliza-se no centro do Al-
garve, com vista sobre o oce-
ano. Dispõe do Salão Mira-
lago, com capacidade para
500, 700 ou 750 pessoas,
conforme seja em banquete,
plateia ou cocktail, que apre-
senta um espectáculo inter-
nacional de variedades todas
as noites, e da ‘Royal Room’,
com capacidade para 250 ou
350 pessoas, conforme seja
em banquetes ou conferênci-
as. Possui ainda uma sala de
máquinas com 500 ‘slot ma-
chines’, uma sala de Jogos
Tradicionais com uma mesa
de ‘Poker’, duas mesas de

Banca Francesa, sete mesas
de Roleta Americana e duas
mesas de ‘Black Jack’, e ain-
da uma Sala Mista de acesso
livre a maiores de 18 anos,
com ‘slot machines’ e seis
mesas de jogos bancados.

O Casino de Monte Gor-
do, situado na costa ociden-
tal do Algarve, tem capaci-
dade para 200 pessoas e
apresenta todas as noites
um espectáculo internacio-
nal de variedades. A entra-
da é livre para as máquinas
de jogos, algumas das quais,
interactivas. Possui uma sala
de máquinas com 217 ‘slot
machines’, uma sala de Jo-
gos Tradicionais, duas me-
sas de ‘Poker’, três mesas
de Banca Francesa, quatro
mesas de Roleta Americana
e duas mesas de ‘Black Jack’.

O Hotel Algarve Casino,
aberto desde 1997, situa-se
na Praia da Rocha e é o
primeiro hotel-casino do
país. Trata-se de uma uni-
dade de cinco estrelas, rea-
berta em 27 de Dezembro,
após uma remodelação das
zonas públicas. Possui uma
sala com capacidade para
200 pessoas e apresenta
shows internacionais todas
as noites. Tem ainda uma
sala com 336 modernas ‘slot
machines’ e uma sala de
Jogos Tradicionais com duas
mesas de ‘Poker’, duas me-
sas de Banca Francesa, qua-
tro mesas de Roleta Ameri-
cana e duas mesas de ‘Black
Jack’.
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No próximo dia 18, entre as
16 e as 18 horas, serão eleitos
os órgãos sociais da Associação
Portuguesa dos Bombeiros Vo-
luntários, processando-se logo
a seguir (18h30) o acto de
posse.

O exercício eleitoral e a
cerimónia de posse decorrerão
no salão nobre da Associação
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho.

O espinhense Paulo Jesus é
um candidato anunciado à pre-
sidência da Direcção.

“Fazem parte da minha lis-
ta comandantes, segundos co-
mandantes, adjuntos de co-
mandos, chefes, subchefes e
bombeiros de corpos de bom-
beiros de Espinho, Vila do Con-
de, Vila Real, Carcavelos, Viseu,
Pombal, Porto, Odivelas, Agu-
da, S. Mamede de Infesta, Pon-
te de Lima, Penela, Pedrouços,
Barreiro, Fátima, Macedo de
Cavaleiros, Braga, Torres
Vedras e Guimarães.

Caso a minha lista seja ven-
cedora, contarei com seis vice-
presidentes, sendo dois deles
os segundos comandantes dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho e dos Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses, Moisés Couto
e Alberto Ferreira, respectiva-
mente.”

Tal como havia prometido,
os Quadros de Honra estarão
representados ao mais alto ní-
vel. Como tal, o comandante
(QH) Joaquim Patela, dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, será o vice-presi-
dente com o pelouro dos Qua-
dros de Honra.”

A APBV quer apostar na
formação, nos jovens voluntá-
rios e em todos os bombeiros
que estão nos quadros de hon-
ra das corporações do país.

“Todos os voluntários que
se encontram no Quadro de
Honra das corporações são
pessoas com muita experiên-

Associação Portuguesa dos Bombeiros Voluntários formaliza escritura e agenda
eleições no próximo dia 18 e inauguração da sede em Espinho para Março

Paulo
Jesus

candidato
a presidente
da primeira

Direcção
cia, que prestaram serviço du-
rante muitos anos, sendo o seu
contributo muito válido. Que-
remos que participem, que
sejam activos nas várias ta-
refas em redor dos quartéis.
Estes homens merecem o
maior respeito.

Todavia, na prática, salvo
honrosas excepções, passam a
ser vistos como velhos, bom-
beiros ultrapassados e quantas
vezes obstáculos às mudanças
para privilegiar alguns. Muitos
dos nossos ensinamentos fo-
ram-nos transmitidos por eles.
Os elementos pertencentes
aos quadros de honra devem
ser sócios efectivos de pleno
direito.

A criação da APBV não visa
estar contra ninguém, mas ga-
rantir, entre outros objectivos,
meios de defesa e apoio para
os seus associados.

Reafirmo que a APBV não
está contra os comandantes.
Prova disso, é o facto de co-
mandantes e elementos do co-
mando serem associados e in-
tegrarem a minha lista de can-
didatura à presidência da Di-
recção da Associação Portu-
guesa dos Bombeiros Voluntá-
rios.”

Paulo Jesus faz ainda ques-
tão de constar:

“A Liga dos Bombeiros Por-
tugueses é uma federação das
associações e corpos de bom-
beiros, a Associação Nacional
dos Bombeiros Portugueses
representa os bombeiros pro-
fissionais e a APBV representa
os cerca de 33 mil bombeiras
voluntários existentes no país
que não tinham, até à criação
da APBV, quem os represen-
tasse de facto.

Queremos apresentar pro-
postas e também queremos que
os bombeiros voluntários pos-
sam ser ouvidos pelo Governo
e outras entidades. Convém não
esquecer que o bombeiro vo-

luntário é quem está no terre-
no, é quem trabalha, é quem
conhece os problemas e as di-
ficuldades e, na maioria dos
casos, é quem tem soluções
para esses mesmos problemas.”

Por outro lado…
“Não concordamos com o

actual Estatuto Social do Bom-
beiro, bandeira de todos quan-
do se aproximam mudanças.
Como tal, temos em curso a
recolha de assinaturas para a
APBV entregar na Assembleia
da República uma petição a
solicitar a alteração do Estatuto
Social do Bombeiro, documen-
to este exequível onde deve
reproduzir os vários benefícios
não só aos bombeiros, mas
também aos seus familiares.
Deve haver concessão de in-
centivos fiscais e de isenções
do pagamento de algumas ta-
xas municipais, entre outros.”

Daí o apelo:

“Pedimos, uma vez mais,
aos espinhenses que subscre-
vam esta petição. Convém não
esquecer que os bombeiros
prestam voluntariamente um
serviço ao país, arriscando as
suas vidas para a defesa de
pessoas e bens e, infelizmente,
muitas das vezes acabam por a
perder. Prova disso, foram os
treze bombeiros que morreram
em 2005 no combate a incêndi-
os, não contando com os bom-
beiros que perderam a vida no
cumprimento de outras mis-
sões de socorro.”

Entretanto…
“Infelizmente, têm existido

incompatibilidades entre alguns
comandos e voluntários, que já
terão conduzido a processos
disciplinares com contornos
menos claros. Neste momento,
a APBV já está a assegurar,
através do seu gabinete jurídi-
co, o apoio e a representa-

tividade dos seus associados.”
Como balanço final, “as

expectativas iniciais foram lar-
gamente superadas, já temos
representatividade no arquipé-
lago dos Açores, em breve te-
remos na Madeira, temos
representatividade em quase
toda a totalidade do território
continental.”

A adesão “tem sido ex-
celente, o nosso s i te –
www.APBV.org – já foi visita-
do por mais de 7000 visitan-
tes e temos recebido inúme-
ros convites para participar
em eventos internacionais
que brevemente anunciare-
mos.”

A APBV já tem sede própria
a inaugurar em Março.

“Para mim, como espi-
nhense e mentor da criação da
Associação Portuguesa dos
Bombeiros Voluntários, é moti-
vo de enorme orgulho que Es-

pinho, a minha terra natal, seja
a sede desta associação de
âmbito nacional.”

Acresce referir que Paulo
Jesus, Gilberto Pereira (coman-
dante QH dos BV Porto), Moisés
Couto (2º comandante dos BV
Espinho), Alberto Ferreira (2º
comandante dos BV Espi-
nhenses), José Carlos Pedrosa
(2º comandante QH dos BV Vila
do Conde), Orlando Matos

(adjunto de comando dos
Bombeiros Cruz Branca de Vila
Real), Rui Silva (chefe dos BV
Vila do Conde), José Eduardo
Pedrosa

(bombeiro de 1ª classe dos
BV Vila do Conde) e António
Lima

(chefe dos BV de Penela)
estiveram presentes na escri-
tura da APBV – Associação Por-
tuguesa dos Bombeiros Volun-
tários.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA
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Nesta cerimónia que consti-
tui, anualmente, um dos pon-
tos altos do Programa Integra-
do de Educação Ambiental, o
presidente do Conselho de Ad-
ministração, Poças Martins, lem-
brou que das receitas anuais da
empresa, na ordem dos 40 mi-
lhões de euros, 0,3% são para
investidos em educação am-
biental.

Enquanto fornecedora de
água a 18 municípios, incluindo
o de Espinho, a Águas do Douro
e Paiva obteve na recente clas-
sificação do IRAR – Instituto
Regulador de Águas e Resíduos
dos melhores indicadores a ní-
vel nacional.

Ao longo do corrente ano
lectivo, a Águas do Douro e
Paiva vai possibilitar a 15
stabelecimentos de ensino dos
1º e 2º ciclos, instrumentos
técnicos e financeiros para o
esenvolvimento de actividades
de carácter ambiental, em tor-
no dos ecossistemas ribeirinhos
as localidades onde se inserem
as escolas premiadas, selec-
cionadas através de um con-
curso ealizado pela AdDP, jun-
to de mil escolas dos 18 muni-
cípios accionistas da empresa.

Num universo de milcolas
foram quinze as vencedoras,
que agora vão receber apoio
técnico e financeiro no mon-
tante de cerca de 120 mil euros
para desenvolvimento dos pro-
jectos, computadores e manu-
ais para professores e alunos,
com propostas de desenvolvi-
mento de inúmeras actividades
ambientais.

Com a colaboração dos do-
centes, e através das acções de
educação ambiental que irão
ser implementadas, pretende-

Quinze escolas (de dezoito municípios) recebem apoio técnico e financeiro
(Águas do Douro e Paiva) em programa de educação ambiental

Escola 1
da Marinha
premiada

Seis dezenas de professores e cerca

de 115 alunos de quinze estabelecimentos

de ensino dos 1º e 2º ciclos, participaram,

na Casa de Serralves (Porto), na sessão

de entrega de prémios às escolas

seleccionadas do Projecto “Mil Escolas”,

lançado pela empresa Águas do Douro

e Paiva (AdDP), e que distinguiu a EB 1

da Marinha, que concorreu com o tema

“Água mole em pedra dura...”

se induzir a mudança de com-
portamentos das comunidades
escolares, na faixa etária dos 6
aos 12 anos, no sentido da
preservação da água e dos
ecossistemas ribeirinhos. Este
programa de educação am-
biental tem a particularidade
de contextualizar as activida-
des propostas com a realidade
regional, para que os alunos
assumam a questão da água
como um problema também
seu. Todas as actividades e
acções são complementares
relativamente aos conteúdos
curriculares, caso se destine ao
1º ou 2º ciclo.

Para além do manual do
professor, que incluirá uma in-
trodução teórica às temáticas a
abordar, um conjunto de
metodologias para o desenvol-
vimento das actividades e ex-
periências e um calendário com
as principais datas relaciona-
das com eventos ambientais, a
AdDP responsabiliza-se ainda,
pela produção de milhares de
manuais para os alunos, bem
como de jogos pedagógicos
relacionados com a temática
do Programa.

O Programa Integrado de
Educação Ambiental 2005/2006
pretende reforçar as compe-
tências pedagógicas e científi-
cas dos professores do 1º e 2º
ciclos do ensino básico sobre os
recursos hídricos, contribuindo
para que estes desenvolvam,
com os alunos, os seus projec-
tos educativos e acções de
sensibilização para a importân-
cia vital da água.

Para além da função de
prestadora de serviços no sec-
tor água a AdDP destaca-se
pelo seu papel na promoção de

uma cultura de protecção dos
ecossistemas aquáticos de água
doce, junto de públicos-alvo.

Este programa educativo vai
decorrer nas dez escolas do 1º
ciclo e nas cinco escolas do 2º
ciclo dos seguintes projectos
vencedores:

O rio Douro e as dunas de
Ovar/EB 1 de Carvalho de Bai-
xo – Ovar;

Os ecossistemas ribeiri-
nhos/EB 1 de Confraria – nº 1
de Paços de Ferreira;

A água é vida – salvemos o
nosso rio/EB 1 de São Roque –
nº 1 de Paços de Ferreira;

Por um futuro melhor... /EB
1 de Paçô – Válega – Ovar;

A Água e os nossos rios/EB
1 nº 1 de Santa Maria da Feira;

Espaço de lazer no rio Ínsua/
EB 1 nº 2 de Travanca -
Besteiros – Oliveira de Azeméis;

Lago de S. Pedro: vamos
protegê-lo/EB 1 de Aldriz – San-

ta Maria da Feira;
Importância da Água para

a vida/EB 1 Carvalhal – Gon-
domar;

Água mole em pedra du-
ra.../EB 1 da Marinha – Silvalde
– Espinho;

O drama da poluição da
Água/Externato Padre Cruz –
Matosinhos (1º ciclo);

Gota a gota seremos um
oceano/EB 2,3 de Maceda –
Ovar;

Gota a gota para construir o
futuro/EB 2,3 Fernando Pessoa
– Santa Maria da Feira;

O ecossistema ribeirinho da
Senhora do Salto/Externato
Casa Mãe –Paredes;

Do rio que temos ao rio que
queremos/EB 2,3 Passos José
– Guifões – Matosinhos;

Sensibilizar – responsabili-
zar/EB 2,3 de Valadares – Gaia
(2º ciclo).

O Programa Integrado de

Educação Ambiental “a Água e
os nossos rios” visa reforçar as
competências pedagógicas e
científicas dos professores do
1º e 2º Ciclos do Ensino Básico
sobre os recursos hídricos, de
forma a melhorar a sua forma-
ção para desenvolverem, com
os seus alunos, os projectos
educativos e acções de sen-
sibilização para a importância
vital da água. Com a colabora-
ção dos docentes, e através
das acções de educação
ambiental que irão ser imple-
mentadas nas escolas, preten-
de-se induzir a mudança de
comportamentos das comuni-
dades escolares no sentido da
preservação da água e dos
ecossistemas ribeirinhos.

Cronograma do Programa
Integrado de Educação Am-
biental –

1ª fase – lançamento nas
escolas (Fevereiro/Março): ac-

ções de formação aos profes-
sores; oficinas lúdico-pedagó-
gicas para os alunos (acções de
formação, teatro de fantoches,
atelier experimental, atelier cri-
ativo e espaço lúdico (jogo
ambiental e jogo de chão); en-
trega de manuais de apoio.

2ª fase – acompanhamen-
to do programa nas escolas (de
Março a Maio): acções de for-
mação aos alunos; actividades
interactivas; palestras; activi-
dades criativas; visitas de estu-
do

3ª fase – evento de encer-
ramento (Junho): exposição dos
trabalhos; jogos d’água; ani-
mação circulante; atelier face
painting; peças de teatro; en-
trega de brindes.

Divulgação dos projectos
(Fevereiro a Junho): seis bo-
letins informativos (três para
o 1º ciclo e três para o 2º
ciclo).



09/Fevereiro/2006

12 

Associação
Comercial

“Temas
de vida”

Promovido pela Associa-
ção Comercial de Espinho, o
grupo de formandos do cur-
so (de educação e formação
de adultos) de electricidade
de instalações levou a cabo
uma sessão de esclareci-
mento e sensibilização –
acompanhada por uma ex-
posição – subordinada aos
“temas de vida – energias
alternativas/renováveis”.

A iniciativa decorreu na
semana passada, no audi-
tório da Junta de Freguesia
de Espinho.

Cerciespinho

Curso
de formação
O Centro de Educação e

Formação Profissional para
Jovens e Adultos da Cer-
ciespinho realizou um curso
de educação e formação de
adultos na área de cozinha,
com certificação escolar de
3º Ciclo e certificação pro-
fissional de nível 2, financi-
ado pelo Programa Opera-
cional Emprego, Formação
e Desenvolvimento Social.

No âmbito do processo
formativo deste curso e da
actividade integrada resul-
tante do ema de vida “À
Descoberta da União Eu-
ropeia”, a acção da Cer-
ciespinho decorreu na sex-
ta-feira, no auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho.

Universidade
Sénior

Seminário
Também no auditório da

Junta de Freguesia de Espi-
nho e em colaboração com a
“MF Unipessoal”, a Univer-
sidade Sénior de Espinho
realizou, anteontem, um
seminário sobre comunica-
ção e inteligência emocio-
nal.

Nos dias 11, 12,
18 e 19

Marionetas
A Câmara promove, nos

próximos dias 11, 12, 18 e
19, um encontro de mario-
netas.

No âmbi to  do “Mar-
marionetas, para todas as
idades, será realizado um
workshop de construção e
manipulação de marionetas
e um ciclo de três espectá-
culos, na Junta de Fregue-
sia de Espinho.

Do PSD

Excluídos
Rui Paula, da JSD de Es-

pinho, não foi excluído do
PSD, mas sim Rui Gonçal-
ves. Tratou-se de um lapso
da fonte informativa e por
isso, com o devido lamento,
aqui fica o reparo.

Entretanto, também já
foi reparado, neste caso pelo
Conselho de Jurisdição Na-
cional, o conteúdo da mis-
siva que aludia a candidatu-
ras pelo CDS-PP à Câmara
Municipal de Espinho.

Assembleia
amanhã

Orfeão
de

Espinho
comemora
95 anos

no sábado
O Orfeão de Espinho vai

assinalar no sábado o seu
95.º aniversário. Do progra-
ma das comemorações des-
taca-se, pelas 11 horas de
sábado, uma romagem ao
cemitério, às 12 horas uma
missa na Igreja Matriz de
Espinho e à noite, pelas
20.30 horas, no Hotel Sol-
verde, na praia da Granja, o
jantar de aniversário.

Entretanto, amanhã, o
Orfeão de Espinho vai reali-
zar, pelas 21 horas, no sa-
lão nobre da Junta de Fre-
guesia de Espinho, uma
Assembleia Geral Ordinária
com a seguinte ordem de
trabalhos:

Apreciar e votar Relató-
rio e Contas e Parecer do
Conselho Fiscal; tomada de
posse do Conselho Supe-
rior; e outros assuntos de
interesse.

No Indoor
Karting

IV Troféu
Binário
Topo

de Gama
com figuras

públicas
O Indoor Karting de Es-

pinho vai realizar, no sába-
do, a partir das 17 horas, o
IV Troféu Binário Topo de
Gama.

Trata-se de uma corrida
de resistência que irá con-
tar com a presença de algu-
mas f iguras conhecidas,
como Vítor Norte, Elisabete
Jacinto, Merche Romero,
Cristina Alves, entre outros.

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo

Os coveiros do PSD
Marketing político

A idade é, ou parece ser, um posto, razão pela qual são cada
vez em maior número aqueles que utilizam a antiguidade como
técnica de marketing, tipo “desde 1935” ou, mais sofisticado
ainda, “since 1935”.

Penso que nem sempre será positiva tal ideia, até porque, se
a moda pega de forma generalizada, um destes dias ainda vou ver
o meu querido e simpático vizinho, que estoicamente se arrasta
nos seus quase 91 anos, de t-shirt estampada com os dizeres “a
viver since 1915”.

De igual modo, se Luís Montenegro persistir naquela sua
vontade de avançar para novas candidaturas à Câmara Municipal,
o que se configura como um dado praticamente adquirido, então
aqui, e uma vez mais, a ideia também não me parece nada
adequada, atrevendo-me até a perguntar: já se pensou como
será, por exemplo, em 2013, por altura da sua quarta candidatura
consecutiva?

Será, com certeza, com as devidas (e negativas) adaptações,
qualquer coisa muito semelhante à publicidade de um conhecido
e conceituado azeite: “a cantar derrotas desde 2001”… e depois
ainda vão dizer que foi Gallo!

Há também outra hipótese para sustentar esta obstinação de
Luís Montenegro em relação à Câmara de Espinho, que passa pela
história das suas iniciais LM, precisamente as mesmas de Lula e
Miterrand que, persistentemente, tentaram por diversas vezes
até conseguirem ser presidentes.

E não se pense que esta referência a Lula e Miterrand é
mordaz, pois ela só visa contribuir para o engrandecimento da
imagem de Luís Montenegro que, ainda bem recentemente, não
hesitava em comparar o seu percurso político ao de Sá Carneiro.

Não está mal!

A perpetuação deste estado de coisas… e a
canibalização do PSD

Tudo se conjuga, portanto, para que se mantenha este estado
de coisas, que o mesmo é dizer, tudo vai permanecer igual,
conservando-se o actual “status quo” em nome duma “brilhante”
estratégia… de derrota.

Será de esperar, no entanto, um ou outro retoque cosmético
para ilusão de uns quantos.

Neste sentido, poderá mesmo ver-se adiada a entrada no
chamado “período vicentino”, diferindo-o para mais tarde, em
detrimento de uma outra solução, supostamente mais pacífica,
consensual e benévola, mas igualmente perpetuadora de uma
evolução na continuidade avessa a toda e qualquer mudança.

Não subsistem, pois, quaisquer dúvidas quanto à necessidade
de se assumir um profundo corte ou ruptura em relação à
estratégia política que vem sendo seguida pela estrutura concelhia
do PSD.

Foi essa conduta política, verdadeiramente abstrusa e desas-
trosa, que levou o Partido a patamares de descrença tão eviden-
tes.

E não há memória ou exemplo do que recentemente aconte-

ceu em Espinho, aliás, caso único e extraordinário em todo o país,
que desde os tempos idos da extinta AD, onde notória e literal-
mente o CDS era devorado pelo PSD, viu agora emergir um
fenómeno novo e diametralmente oposto, nesta espécie de
canibalização política em que, desta feita, o engolido é o PSD.

Como também não valerá de muito atirar poeira para os olhos
das pessoas, dizendo-lhes que este foi o melhor resultado bruto
do 25 de Abril para cá.

Se analisarmos, por exemplo, os resultados de 2005, onde a
soma dos dois partidos coligados se ficou pelos 7804 votos, num
universo eleitoral de 20561 votantes, então facilmente se conclui
que este foi um resultado bem inferior ao obtido por estes mesmos
dois partidos em 2001 quando, conjuntamente, perfizeram 7928
(mais votos, portanto) e com menos votantes, na circunstância
19233. E então se recuarmos a 1985, com apenas 17891
votantes, verificamos que estes dois partidos somaram qualquer
coisa como 11228 votos, quedando-se o PS, nesse ano, por um
modesto terceiro lugar.

Pobre do bruto que não percebe estes resultados!

O fenómeno Manuela Aguiar

Bom! Certo, certo, é que quando cheguei ao PSD este passou
de dois para três vereadores. Hoje, o PSD voltou a recuar para os
números de antanho, mantendo-se outra vez com apenas dois
vereadores ou, quiçá, para ser mais preciso, com um mais um.

Mas sem dúvida que Luís Montenegro depositou grande
esperança em Manuela Aguiar, na expectativa de que esta lhe
permitisse (leia-se, conseguisse) ganhar a Câmara.

Assim, e porque não cumpriu esse desiderato, Manuela Aguiar
terá forçosamente o seu destino traçado, pois Montenegro irá
procurar o tal miraculoso ou prodigioso “número dois” já para as
próximas eleições autárquicas.

Ora, o que Luís Montenegro definitivamente ainda não perce-
beu é que, em rigor, é o cabeça-de-lista, o número um, que ganha
ou perde eleições, não é o número dois. Ademais, sendo o número
dois assim tão bom, por que não passá-lo para primeiro?

Confesso que a este nível, e enquanto número dois de
Montenegro, nunca lhe prometi nada, designadamente nunca lhe
prometi ganhar a Câmara… até porque conhecia bem as fraque-
zas e limitações da sua tão frágil liderança, centrada exclusiva-
mente na sua própria imagem e nos textos pré-formatados que
semanalmente despachava da Assembleia da República.

A decisão

O futuro está à espera! Mas terão de ser os militantes a decidir
esse mesmo futuro!

A opção parece-me clara: ou persistir nesta senda de derrota,
de desaire eleitoral em desaire eleitoral, ou partir para uma nova
dinâmica, para um novo impulso, que credibilize o Partido e o
afirme no panorama político local.

O modelo actual está esgotado e já não responde aos desafios
do futuro.

Daí este crescente afastamento dos militantes, com o Partido
a ver-se entregue a dois ou três decisores que, pela sua ineptidão,
incompetência e falta de visão estratégica, são hoje os mais puros
e genuínos coveiros do PSD de Espinho.

Há quem defenda que não vale a pena perder tempo com esta
gente, mas os militantes merecem-me a máxima consideração e
respeito. Merecem, por isso, o alerta devido nestas circunstânci-
as.

Entretanto, nestes últimos dias, e a propósito da tão propalada
sanção de “cessação da inscrição no Partido”, dei por mim a
pensar se não seria isso mesmo que eu merecia: a expulsão.

De facto, não serei digno de continuar neste Partido, porque,
vale a verdade dizê-lo, se comparado com os intelectos que
actualmente o dirigem, sou apenas e só um mero aprendiz de
feiticeiro na arte de mal fazer e prejudicar o Partido… e estou,
nesta matéria, a anos-luz deles.

Continuem!
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ADMITE-SE FUNCIONÁRIO(A)
PARA DEP. QUALIDADE

• Formação específica em Qualidade
• Conhecimentos de Informática

Enviar C.V. para:
Apartado 545 — 4501-914 ESPINHO

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Aluga-se
LOJA c/ cave

EM PARAMOS - EN 109
Contactar: 917 254 208

Manuel Proença

Sebastião Sá saiu de casa
revoltado e meteu-se no seu
automóvel, com alguns have-
res e alguma roupa, dizendo
que iria dormir para a porta
do edifício camarário para que
a edilidade pudesse ver a sua
situação.

Na verdade, Sebastião Sá,
como se costuma dizer na
gíria, ‘perdeu pau e bola’, uma
vez que recusara, em tem-
pos, uma oferta de indemni-
zação da Câmara de 40 mil
euros (oito mil contos), uma
vez que pretendia 50 mil euros
(10 mil contos).

A Câmara entendeu por
bem não aceder à exigência
de Sebastião e avançou com
o processo para o Tribunal
que emitiu, para a sexta-feira

passada, uma ordem de des-
pejo.

Durante a manhã e de-
pois de alguma renitência do
morador, os funcionários
camarários começaram a re-
tirar todos os haveres da re-
sidência para que a mesma
seja demolida e para que pos-
sam avançar as obras para a
construção de habitações so-
ciais.

Sebastião Sá, triste, apon-
tava-nos para um local um
pouco mais à frente e dizia:

– Está a ver! Nasci ali
onde está aquele carro!

Indignado e triste com a
ordem de despejo, o sep-
tuagenário lá foi dizendo:

“Habito esta casa há 40
anos e o Tribunal acabou
por dar razão à Câmara!”

E explicou:
“Quando estivemos em ne-

gociações a Câmara propôs-
me o pagamento de 40 mil
euros. Eu queria 50 mil euros.
Eu disse ao meu advogado que
no dia em que me quisessem
despejar que entregaria a cha-
ve com tudo o que tinha dentro
de casa e que não queria sa-
ber”.

Sebastião Sá não quer ficar
calado e revelou que irá recor-
rer “à DECO e à SIC”.

O septuagenário recordou
que “o vereador Rolando de
Sousa disse-me que se iria re-
solver o problema. Queriam dar-
me um apartamento T1, mas
eu necessito dos meus espaços
e das mesmas condições. Sou
uma pessoa activa”.

Por estar indignado com a
situação, Sebastião Sá disse-
nos que iria “dormir para a
porta da Câmara. Tenho de
mostrar que tenho razão”.

Sebastião Sá contou-nos,
também, que “tenho a possibi-
lidade de ir para casa da minha
filha, em Ovar. No entanto, ela
teria de vender o apartamento
onde está para comprar um
maior. Eu queria contribuir com
a indemnização que receberia
daqui para que ela pudesse
comprar esse apartamento.
Queria dar-lhe esses 50 mil
euros”.

Disse-nos o silvaldense,
por fim, que “vim para cá no
dia 11 de Setembro de 1959 e
este terreno foi vendido á
Câmara pelos proprietários
em Setembro de 1999, qua-
renta anos depois. Neste
momento estava a pagar a
renda à Câmara e deposita-
ram-me 4465 euros de in-
demnização! Fui ao banco e
mandei retirar esse dinheiro
e devolvê-lo a quem lá o pôs”.

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

FINANCIAMENTO GARANTIDO
25.000 EUROS  *  TRATA O PRÓPRIO

Telef. 918 790 450

Vende-se
LOJAS EM RIOMEÃO

MODCOM - Modernização do Comércio
(Incentivo não reembolsável até 40% do investimento)

Elaboração e apresentação
de candidaturas

Contacto: António Pinheiro – Tlm.: 919 858 408

Recusou indemnização
de 40 mil euros e…

Despejado
ao fim

de 40 anos

Sebastião Ferreira de Sá, de 71 anos,
que ocupava uma casa, como inquilino,

na Marinha, num terreno comprado
pela Câmara Municipal de Espinho para

a construção de habitação social, foi
despejado na sexta-feira de manhã. A

Polícia de Segurança Pública e elementos
da Câmara Municipal de Espinho,

acabaram por convencer o cidadão
a abandonar a casa, passado algum

tempo de conversações.
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Avultar, v. tr. crescer; sobressair; realçar. Aplica-se especialmente na evolução
da Nova Geração Yaris. Um utilitário que cresceu em tecnologia, qualidade,
espaço, segurança e performance. Com características habituais apenas
em segmentos superiores. O que prova que o Yaris é um automóvel
impossível de definir por palavras comuns.

O Hyundai Matrix está ago-
ra disponível em Portugal com
o motor 1.5 CDRi de 110 cv,
cuja introdução justificou tam-
bém a adopção de pequenos
melhoramentos estéticos.

Além de oferecer um ganho
de potência de 8 cv em relação
ao antecessor, este novo pro-
pulsor turbodiesel, dotado de
turbo de geometria variável,

disponibiliza um binário máxi-
mo de 235 Nm, agora disponí-
vel entre as 1.900 e as 2.750
rpm. O consumo combinado
também desceu de 5,4 para
5,3 l/100 km.

No que diz respeito às
performances, a velocidade
máxima passou para 170 km/h
(contra os anteriores 164 km/
h), enquanto a aceleração dos

0-100 km/h cumpre-se em 13,9
segundos.

O Matrix VGT 110 cv bene-
ficia também de actualização
estética, apresentando novos
blocos ópticos dianteiros de len-
te dupla, novos farolins trasei-
ros com indicadores de maior
visibilidade, novos revestimen-
tos das passagens interiores da
suspensão traseira, que aumen-
tam o volume disponível para
carga, e novos tampões ou jan-
tes de liga leve.

Os preços desta nova ver-
são diesel variam entre os 21
110 euros da versão Active-
Version e os 21 880 euros da
variante StyleVersion.

Carlos Roseiro

Hyundai Matrix 1.5 CDRi

Mais
potente

A Riauto, concessionário
Suzuki, apresentou o novo
Grand Vitara.

Este SUV exibe agora li-
nhas mais sofisticadas e flui-
das, continuando a ser propos-
to em versões de chassis curto
(três portas) e longo (cinco
portas), cada qual com uma
identidade visual própria.

Com 4470 mm de compri-
mento, 1810 mm de largura e
1695 mm de altura, a versão de
cinco portas permite acomodar
cinco passageiros, oferecendo
um espaço interior com 2760
mm de comprimento. O volu-
me da bagageira varia entre os
398 e os 1386 litros, graças ao
rebatimento dos bancos trasei-
ros (que se podem dividir numa
proporção de 60:40).

O modelo de três portas
tem 4005 mm de comprimen-
to, mantendo os mesmos valo-
res de largura e altura da ver-
são de 5 portas. Acomodando
quatro passageiros, esta vari-
ante curta tem uma capacida-
de da bagageira entre os 184 e

os 964 litros (com uma divisão
de 50:50 para os bancos trasei-
ros).

Os principais argumen-
tos mecânicos desta nova
geração assentam numa
nova estrutura monobloco,
com suspensões indepen-
dentes às quatro rodas, e
um sistema de tracção inte-
gral permanente, o qual, na
versão de cinco portas, con-
ta com quatro modos distin-
tos e um diferencial central
autoblocante.

No que diz respeito às
motorizações, o Grand Vitara
de três portas surge associado
a um motor a gasolina de 1,6
litros VVT com 106 cv. Já o
modelo de cinco portas tem
direito a um motor turbodiesel
de 1,9 litros de 129 cv.

O preço da versão a gasoli-
na mais acessível é de 22 995
euros, enquanto que a variante
diesel é proposta entre os 32
900 e os 36 500 euros.

Carlos Roseiro

Grand Vitara

Novo
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Por mais que o diesel arreba-
te os corações dos portugue-
ses, o Citroën C3 1.6 HDi está
ciente de que o preço a que é
comercializado (lá está o Im-
posto Automóvel!) vaticinam-
lhe uma prestação, ao nível das
vendas, bem mais modesta do
que mereceria por mérito e
qualidades próprias.

Ensaio do Citroën C3 1.6 HDi

Personalidade

O novo Volkswagen Passat
foi eleito carro do ano 2006,
por um júri composto por vin-
te jornalistas dos principais
meios de comunicação social
portuguesa especializados e
generalistas.

Refira-se que a lista de
finalistas para esta edição in-
cluía o BMW Série 3, o Peugeot

1007, o Renault Clio, o Seat
Leon e o Suzuki Swift.

A gama Passat alcançou
ainda outro triunfo, ao ver a
versão Variant conquistar a
categoria de carrinha do ano
no Troféu do Automóvel.

Neste concurso, e no que
às restantes categorias diz
respeito, a lista de vence-

dores é a seguinte: Renault
Clio (utilitário do ano), Opel
Zaf i ra  (monovo lume do
ano), BMW 520d (executivo
do ano), Volkswagen Golf
GTI (desportivo do ano) e
Jeep Grand Cherokee (todo-
o-terreno do ano).

Carlos Roseiro

Agora com 110 cv (mais 18
cv que a anterior versão) de
potência às 4000 rpm, e um
binário máximo de 240 Nm às
1750 rpm – estando apto para
disponibilizar 260 Nm em
overboost –, o propulsor deno-
ta uma personalidade forte, e
que não se esquece facilmente,
deixando uma sensação muito

agradável a quem com ele con-
viveu ao longo dos dias que
durou o ensaio. Solto e expedi-
to, sobretudo em ambiente ur-
bano, consegue criar uma forte
empatia com o condutor, va-
lendo-se ainda de uma muito
bem escalonada caixa manual
de cinco velocidades. Com este
acréscimo de potência, conse-

se opte por um estilo de condu-
ção mais agressivo...

O nível de equipamento VTR
da unidade ensaiada satisfaz
na plenitude os espíritos mais
exigentes neste segmento B.
Não faltam, de série, dispositi-
vos como ABS; ESP; airbags
para o condutor, passageiro e
laterais; ar condicionado auto-
mático; faróis de nevoeiro e
jantes em liga leve de 15", para
mencionar apenas alguns itens
mais importantes. Mas esta
unidade contava ainda com uma
longa lista de opcionais, a acres-
cer ao preço atrás referido, onde
destacaremos a cor preta (127
euros) e o pack segurança (580
euros), que engloba sensores
traseiros de ajuda ao estacio-
namento, airbags de cortina e
ainda dispositivos de retenção
adequados para os mais novos.

Carlos Roseiro

gue alcançar, segundo valores
da marca, 190 km/h de veloci-
dade máxima e cumprir o tradi-
cional arranque 0-100 km/h em
não mais do que 9,5 segundos
– valores notáveis para um uti-
litário.

Os consumos são um dos
principais cartões de visita do
C3 1.6 HDi, apresentando como
valor médio anunciado uns es-
cassos e muito interessantes
4,5 l/100 km – registo positivo,
que tenderá a agravar-se caso

Smart Fortwo

A gama smart fortwo aca-
ba de receber uma nova
edição especial, denomina-
da grandstyle, que se dis-
tingue por um visual exclu-
sivo, criado pela célula de
segurança tridion prateada,
combinada com o verde es-
curo metalizado da carro-
çaria.

Baseada no nível  de
equipamento Passion, esta

nova versão encontra-se dis-
ponível como coupé e cabrio,
com motores a gasolina e
Diesel, de 61 cv e 41 cv.

A lista de equipamento de
série incluiu, outros itens ex-
clusivos como componentes
de contraste de cor prata no
interior, interior cinzento
“bungee”, pacote áudio smart
com interface de MP3 e logo
“grandstyle”. O sistema de ar

condicionado Plus, jantes de
liga leve “styleline”, volante e
punho da alavanca de veloci-
dades em pele são outras das
comodidades presentes de sé-
rie.

Os preços do novo smart
fortwo grandstyle variam en-
tre os 9 569 e os 12 446
euros.

Carlos Roseiro

VW Passat

Carro do ano

Edição especial
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Resultados Classificação
II Divisão - Série B

Próxima jornada

Paredes-Fiães ........................ 2-1
Marítimo B-Esmoriz ................ 1-2
D. Sandinenses-R. Brava ........ 1-2
Pontassolense-Pedras Rubras .. 2-0
Sanjoanense-Sp. Espinho .. 1-1
FC Porto B-A. Lordelo ............. 1-0
* Folgaram:  Infesta e Lousada

P J V E D M-S

Fiães-Lousada
Esmoriz-Paredes

Rib. Brava-Marítimo B
P. Rubras-D. Sandinenses

Sp. Espinho-Pontassolense
Infesta-Sanjoanense

* Folgam:
Al. Lordelo e FC Porto B

D. Sandinenses 25 15  7  4 4 22-15
Esmoriz 23 15  6 5  4 19-19
Marítimo B 23  15  7  2 6  25-22
FC Porto B  23 15 6  5 4 16-17
Infesta 22 14  6  4  4  21-17
Lousada  22 14 6 4  4 18-13
Sp. Espinho 22  14 5  7  2 15-9
Rib. Brava 22  15  6  4 5 17-17
Paredes  21  15  6 3  6 23-20
Fiães 18 15  4  6  5 17-17
Pontassolense  17  15 5  2 8  18-20
Al. Lordelo  16 14  4  4  6  16-24
P. Rubras  14 15  4 2 9 11-21
Sanjoanense  13 15 3 4  8 15-22

Sp. Espinho empata em S. João da Madeira

Manuel Proença

Um resultado (1-1) injusto,
uma vez que nem uma, nem
outra equipa, criaram grandes
oportunidades de golo. Aliás,
os tentos apontados surgiram
de duas faltas dentro da gran-
de área muito idênticas – um
remate, bola na mão de defe-
sas centrais, primeiro em Cor-
reia (Sporting de Espinho) e,
depois, em Xavier (Sanjoa-
nense).

A primeira parte do encon-
tro de domingo foi muito pouca
atractiva. No entanto, diga-se
em abono da verdade que foi a
equipa do Sporting de Espinho
que acabou por ter o domínio
do jogo. O primeiro golo foi
apontado pela Sanjoanense,
através da marcação de uma
grande penalidade, que puniu

uma bola na mão de Correia,
dentro da área.

No segundo tempo viu-se
um Sporting de Espinho dife-
rente – muito mais ofensivo,
mais rápido e a trocar muito
bem a bola, remetendo o seu
adversário para a sua defensi-
va. Esta postura bem mais ‘ti-
gre’ fez com que a Sanjoanense
defendesse muito junto à sua
grande área, acabando por
passar por alguns calafrios. Mas
a contra-indicação de uma ofe-
gante ofensiva saltava de vez
em quando com os contra-ata-
ques, rápidos, dos locais.

Os ‘tigres’ acabaram por
empatar, numa jogada idên-
tica à conseguida pela San-
joanense na primeira parte.
André Cunha, desta vez não
falhou a marcação da grande
penalidade e igualou a par-
tida.

Vítor Pereira:
“Se quisermos
andar na frente

temos de ganhar”

O treinador do Sporting Clu-
be de Espinho, Vítor Pereira,
não estava contente com o re-
sultado e explicou:

“Foi uma primeira parte
sofrível e de má qualidade. Cir-
culamos mal a bola e alonga-
mos sistematicamente o nosso
jogo, tornando o campo dema-
siado grande. Chegamos atra-
sados às segundas bolas e não
ganhamos duelo. Foi uma pri-
meira parte mal jogada.

A segunda parte foi me-
lhor. Foi mais circulada, com
mais envolvimentos e com mais
intenção de jogar. Assumimos
mais o jogo”.

Para Vítor Pereira a sua
equipa tem de “fazer muito mais

se quisermos lutar por alguma
coisa.

Por aquilo que se fez, por
aquilo que a Sanjoanense tra-
balhou e por aquilo que não
conseguimos produzir, o resul-
tado é justo. Perdemos dois
pontos”, disse o técnico espi-
nhense.

“Se quisermos andar na
frente temos de ganhar e de
amealhar pontos. Não é com
este tipo de jogo que vamos
conseguir alguma coisa” – con-
cluiu.

Jorge Castela:
“Encarar
o futuro

com
optimismo”

Para o treinador da Sanjoa-
nense, Jorge Castela, a sua
equipa “entrou bem na primei-

ra parte e encaramos bem o
jogo. Tivemos a possibilidade
de nos adiantarmos no mar-
cador. No entanto, nos últimos
cinco minutos da primeira par-
te a equipa foi-se encolhendo.
Isso reflectiu-se na segunda
parte, dando espaço ao Sporting
de Espinho para jogar. O nosso
adversário tem uma boa equi-
pa e aproveitou esse espaço
muito bem”.

E concluiu:
“Temos de encarar este

resultado como positivo por-
que demonstra que estamos
vivos e que podemos encarar
o futuro com optimismo”.

Sanjoanense, 1
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio Conde Dias
Garcia, em S. João da Madeira.

Árbitro: Pedro Estela (Por-
to).

Árbitros assistentes: Joa-
quim Gomes e Armando Men-
des.

Ao intervalo: 1-0.
Sanjoanense – Marco;

Luís Miguel, Xavier (cap.), Pau-
lo Ricardo e Luciano; Marcelo
Oliveira, Barge e Ricardo;
Ramadinha, Paulo Dumba e
Quim Pedro.

Substituições: Ramadinha
por Carlitos (61), Paulo Dumba
por Hugo (76) e Ricardo por
Marcelo Fernandes (80).

Não utilizados: Coelho,
Hélder, Luís e Brandão.

Treinador: Jorge Castela.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Paulo Rola e Micas; Nelson
(cap.), Joel e Ricardo Correia;
Everson, Carlos Manuel e
Denilson.

Substituições: Nelson e
Ricardo Correia por Magano e
Casquilha (56) e Everson por
André Cunha (68).

Não utilizados: Mário Fel-
gueiras, Amorim, Reinaldo e
Carlos André.

Treinador: Vítor Pereira.
Disciplina: cartão amarelo

a Ricardo (8), Correia (21),
Marcelo Oliveira (53), Nelson
(56), Xavier (75) e Carlos Ma-
nuel (90+4).

Marcadores: 1-0, por Quim
Pedro (21), de g.p.; 1-1, por
André Cunha (76), de g.p..

Sem
água
e sal!
O Sporting Clube

de Espinho
e a Sanjoanense

rubricaram,
no domingo,

um jogo
demasiado pobre,

em termos
de espectáculo.
Debaixo de uma
‘paciência finita’

por parte de
uma numerosa

claque dos
Desnorteados,
a equipa de
Vítor Pereira

acabou
por apagar

uma exibição
amorfa só na

segunda parte.

desporto Fotos VÍTOR LANCHA
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Assembleia Geral Ordinária
BOURRASSÉ - Participações e Investimentos, SGPS, S.A.
SEDE: Rua Praia de Brito, n.º 250 - Entrada A - Piso 2 – S. Félix da Marinha
CAPITAL REALIZADO: Euros 1.341.150,00 (Um milhão trezentos e quarenta

e um mil cento e cinquenta euros)
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Gaia

sob o n.º 12114/020423
Pessoa Colectiva n.º 506 113 450

Convocatória
Nos termos da Lei e dos Estatutos, o Presidente da

Assembleia Geral, convoca os Senhores Accionistas para se
reunirem na sede social em S. Félix da Marinha, no dia 30 de
Março de 2006, pelas 14,00 horas, a fim de se deliberar sobre
a seguinte ordem de trabalhos:
1) – Discutir e deliberar sobre o relatório de gestão e as contas

do exercício de 2005;
2) – Discutir e deliberar sobre a proposta de aplicação de

resultados;
3) – Proceder à apreciação geral da administração e fiscaliza-

ção da sociedade;
4) – Proceder à eleição dos órgãos sociais para o triénio 2006

a 2008;
5) – Análise e votação de qualquer assunto de interesse para

a sociedade.

Rio Meão, 31 de Janeiro de 2006

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Luís Dias Pereira de Castro (Dr.)

«Defesa de Espinho» - 3854 - 2006-02-09

BOURRASSÉ - Participações e Investimentos, SGPS, S.A.CERCIESPINHO
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Em cumprimento do Art.º 45.º do Código Cooperativo e do

Art.º 31.º dos Estatutos, alínea a) da Cerciespinho, convoco
todos os membros efectivos para uma Assembleia Geral
Extraordinária a realizar na sua sede social, sita à Rua de S.
Martinho e Rua 25 de Abril, na freguesia de Anta, cidade de
Espinho, pelas 20 horas e 30 minutos do dia 17 de Fevereiro
de 2006, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia Geral
anterior;

2. Apresentação, discussão e aprovação da aquisição do
Apartamento T0, do Bloco G, entrada 3, R/c Esquerdo no
Bairro da Ponte de Anta;

3. Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse
para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, conforme
o ponto 2 do Art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 03 de Fevereiro de 2006

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Joaquim de Brito Paula

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

«Defesa de Espinho» - 3854 - 2006-02-09

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA
Rua da Tuna Musical, n.º 987 - 4500-054 ANTA - ESPINHO

Assembleia Geral Ordinária
P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da

Assembleia Geral, usando da faculdade que me confere a
alínea a) do Artigo 50.º e em conformidade com o estabele-
cido na alínea b) do Artigo 41.º dos Estatutos, convoco os
senhores associados a reunirem em Assembleia Geral Ordiná-
ria, na sala das sessões dos corpos sociais, sita no Edifício
Social, na Rua da Tuna Musical, n.º 987, da Vila de Anta, no
dia 22 de Fevereiro do corrente ano, às 20h30, a fim de se
tratar da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1 – Leitura da acta da Assembleia Geral anterior.
2 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas

do ano 2005 e parecer do Conselho Fiscal.
3 – Trinta minutos para outros assuntos do interesse

Associativo.
A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com

a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos (30
min.), com qualquer número de Associados presentes (Artigo
44.º número 1 dos Estatutos).

Anta, 01 de Fevereiro de 2006

O Presidente da Assembleia Geral,
a) P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura

«Defesa de Espinho» - 3854 - 2006-02-09

Congresso do Desporto, em Espinho, com o secretário de Estado, Laurentino Dias

Lúcio Alberto

Laurentino Dias encerrou o
Congresso (do Desporto)
Distrital de Aveiro, que decor-
reu em Espinho (sábado à tar-
de, no Hotel Praiagolfe). O se-
cretário de Estado da Juventu-
de e do Desporto, que partici-
para no mesmo dia em sessões
do mesmo âmbito em Bragança
e Viana do Castelo, defendeu a
reforma do sistema desportivo,
corrigindo direitos e responsa-
bilidades e redimensionando a
estrutura organizativa e a
edificação/correspondência
infraestrutural.

“Mais e melhor desporto
para todos os cidadãos repre-
senta aumentar os índices de
prática regular desportiva, for-
mar na escola e desenvolver o
movimento associativo”.

Revelando que a Secretaria
de Estado da Juventude e do
Desporto e o Governo projec-
tam “um modelo de desenvol-
vimento desportivo aberto e
sustentável, que aposte numa
gestão participada e na qual a
iniciativa das autarquias, do

movimento associativo e das
entidades públicas e privadas
seja o motor da mudança, ten-
do em consideração a espe-
cificidade das diferentes regi-
ões do país e as exigências
actuais de competição num
mundo definitivamente glo-
balizado”, Laurentino Dias gizou
as políticas de financiamento
do sistema desportivo. “A par-
tilha de competências entre o
Estado e o movimento asso-
ciativo deverá sempre pautar-
se por um esforço comum que
garanta a participação, o equi-
líbrio, a transparência, o de-
senvolvimento e a verdade
desportiva.”

A par de “uma definição
rigorosa dos objectivos, níveis
de competência e meios de
financiamento ao desporto pelo
Estado”,

a discussão do Estatuto do
Mecenato Desportivo e os regi-
mes fiscais, de segurança soci-
al e de seguro desportivo dos
praticantes.

No que concerne às políti-

Falar
para

corrigir
e/ou
fazer

Propondo “fazer do Congresso do Desporto um verdadeiro
fórum nacional de reflexão sobre o desporto

e a prática desportiva no nosso país”, Laurentino Dias
foi o principal mentor de um encontro de especialistas,
técnicos, dirigentes e praticantes. Promovendo o debate

(e reflexão) e a recolha (selectiva) informativa e opinativa
para moldar a reforma do sistema desportivo (não descurando,
inclusive, as cambiantes implicadas e/ou derivadas de outros

quadrantes (escolares, socioeconómicos e turísticos, por
exemplo), o secretário de Estado escancarou a janela do futuro…



Foto VÍTOR LANCHA

www.congressododesporto.com
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LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

69
ANOS

1937 - 2006

Professor DIABY
Vidente - Médium - Curandeiro
30 anos de experiência - Mundialmente reconhecido

919 445 792  *  934 203 716
Rua Golf, n.º 1929 r/c — Silvalde – Espinho

Tel.: 227 327 255

Nada acontece por acaso. Há sempre um motivo, mesmo que
este seja obscuro. Se você se sente com um espírito negativo
e nada lhe corre bem, quer seja no trabalho, na saúde, na
família, no amor, em questões sexuais ou lhe aconteçam
fenómenos estranhos (assombrações, espíritos, etc...),
e se você não consegue resolver esses assuntos sozinho,
porque não os entende, nem tem capacidade para isso, deixe-
me ajudá-lo com honestidade. Mesmo que lhe pareça um
caso desesperado, acredito que você passará a sorrir porque
todos os problemas que o preocupam serão solucionados.
Todo o resultado estará garantido a 100% e em 7 dias.
Facilidades de pagamento / Pagamento após o resultado,
dependendo da sua disponibilidade. Consultas das 8 às 22
horas, de segunda a sábado, pessoalmente ou por carta.

91 491 16 19 – 91 959 12 94

CONSTRUÇÕES J. ROCHA & SOUSA, LDA.
EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – APARTAMENTOS DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

VENDE-SE — T2 c/ áreas de 120 a 140 m2
Prontos a habitar • C/ aquecimento central, electrodo-
mésticos, elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Vende-se
T2

Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom

estado conservação
s/ garagem

e s/ elevador
Preço:

85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Lúcio Alberto

cas educativas e sociais no des-
porto, “toda e qualquer estra-
tégia e/ou conceito do despor-
to escolar nunca deve perder
de vista o papel de valorização
da escola”. O desporto escolar
tem de ser considerado como
actividade complementar de
toda a actividade curricular;
tem de ser para todos e, fun-
damentalmente, tem de cons-
tituir sempre um desporto de
formação, essencial na edu-
cação, na formação da cida-
dania e no desenvolvimento
de acções que incentivem o
espírito de cooperação, cívi-
co e ético.”

O secretário de Estado la-
mentou, entretanto, “as exor-
bitâncias gastas em infra-es-
truturas pouco ou nada utili-
zadas”, registando até caricato

de alguns exemplos, como o de
uma pista de canoagem “onde
se gastou meio milhão… mas
os praticantes, por falta de qual-
quer estrutura de apoio, têm
que se equipar atrás das
carinhas e carregarem as ca-
noas…”

Mário Miguel Santos, pre-
sidente da Federação portu-
guesa de Canoagem, e Rui
Dinis, director técnico regio-
nal da Associação de Basque-
tebol de Aveiro, intervieram
no painel da reforma do sis-
tema desportivo, cabendo a
Paulo Maia (mestre em Medi-
cina Desportiva), da Sub-re-
gião de Saúde de Aveiro, Jo-
aquim Barbosa, director do
Centro de Saúde de Espinho,
e Graça Guedes (doutorada
em Ciências do Desporto),
presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, as in-

tervenções na temática des-
porto, saúde e segurança.
Paulo Maia e Joaquim Barbo-
sa dissertaram sobre as exi-
gências atléticas/saudáveis
diferenciadas entre a alta
competição (rendimento) e a
vulgar prática, o recurso aos
médicos de família e aos clíni-
cos especializados e respecti-
vos pareceres.

Graça Guedes sublinhou
“o contributo da prática da
actividade física na saúde da
população em geral, reduzin-
do a incidência de doenças
metabólicas e cardiovas-
culares, bem como do foro
psicológico; práticas de acti-
vidade física que devem ser
devolvidas aos estilos e às
rotinas de vida de todos – das
crianças, dos jovens e dos
mais velhos.”

Na abertura do Congres-

so do Desporto, com a pre-
sença, entre outros, do go-
vernado civil de Aveiro, Filipe
Neto Brandão, e dos deputa-
dos Rosa Maria Albernaz e
Afonso Candal, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, abordou os
equipamentos desportivos e
o território, tema também
palestrado por Ana Veneza e
Mário Neves.

O autarca espinhense e o
secretário de Estado estive-
ram articulados nesta maté-
ria, atendendo à constatação
de que as assimetrias exis-
tentes requerem medidas es-
tratégicas e opções eficazes
que favoreçam “um maior
acesso dos cidadãos”, corri-
jam “os desequilíbrios” e ga-
rantam “uma plena utilização
e sustentabilidade” dos equi-
pamentos desportivos.

Exemplos
Eduardo Aragão e Rodrigo dos Santos escutaram com a

devida atenção Laurentino Dias no remate do Congresso do
Desporto. Os presidentes da Associação Académica de Espinho
e do Sporting Clube de Espinho reflectiam nas palavras do
secretário de Estado, que aflorou sumariamente as sociedades
anónimas desportivas, as injecções de dinheiros, as desigualda-
des (não só nas assimetrias territoriais…), observando que há
modalidades (ditas amadoras) em extinção nas colectividades.

A Académica de Espinho não se dedica ao futebol e movimen-
ta um vasto leque de variantes desportivas (e por conseguinte de
atletas).

Também num mesmo diapasão de esforço humano e finan-
ceiro, o Sporting de Espinho vai reforçando o seu ecletismo, antes
com o andebol e agora com a pesca.


Fotos VÍTOR LANCHA
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 07/2006 de
12/02/2006. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
1. Benfica-Penafiel ................ 1
2. Nacional-U. Leiria .............. 1
3. Braga-E. Amadora ............. 1
4. Setúbal-Sporting ............... 2
5. Académica-Boavista .......... X
6. Rio Ave-Naval ................... 1
7. P. Ferreira-Gil Vicente ........ 1
8. Portimonense-Aves ........... X
9. Varzim-Leixões .................. 1

10. Santa Clara-Maia ............... 1
11. Chaves-Barreirense ............ 1
12. Inter-Juventus ................... 1
13. Valência-Barcelona ............ 2

I LIGA

Resultados
Boavista-Naval .......................... 3-0
E. Amadora-Rio Ave .................. 0-0
FC Porto-Sp. Braga ................... 1-1
V. Guimarães-Belenenses .......... 2-2
Penafiel-Marítimo ...................... 3-2
U. Leiria-Benfica ....................... 3-1
Sporting-Nacional ...................... 1-0
Gil Vicente-V. Setúbal ................ 5-0
Académica-P. Ferreira ............... 3-0

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 45 21 13 6  2 32-13
Sp. Braga 40 21 12 4 5 22-12
Sporting 40 21 12 4  5 31-21
Benfica 40 21 12  4  5  33-19
Nacional 39 21 11 6 4 26-12
Boavista  35  21  9  8 4 29-19
V. Setúbal 33 21 10  3 8 16-16
U. Leiria  28 21  8 4 9 27-29
Marítimo 27 21  6 9 6  27-25
Rio Ave 26  21  6 8 7 24-27
Académica 26  21  7  5  9  20-26
E. Amadora 26  21 7  5 9 17-20
Gil Vicente 24 21 7  3 11  22-25
Belenenses 25  21  7 4 10 26-24
Paços Ferreira 22 21 6  4 11 21-31
Naval 18 21 5  3  13 20-32
V. Guimarães 17 21  4 5 12 12-29
Penafiel 11 21 2  5  14 15-40

Próxima jornada
Rio Ave-Naval

Sp. Braga-E. Amadora
Belenenses-FC Porto

Marítimo-V. Guimarães
Benfica-Penafiel

Nacional-U. Leiria
V. Setúbal-Sporting

P. Ferreira-Gil Vicente
Académica-Boavista

LIGA DE HONRA

Resultados
Vizela-D. Aves .......................... 2-1
Barreirense-Portimonense .......... 3-0
Gondomar-D. Chaves ................ 1-2
Leixões-Moreirense ................... 1-0
Estoril-Varzim ........................... 1-3
Marco-Olhanense ...................... 0-0
Sp. Covilhã-Beira Mar ................ 0-1
Maia-Ovarense .......................... 0-2
Feirense-Santa Clara .................. 1-2

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar  44  21 12 8 1  27-10
Olhanense 41 21 11  8  2  32-16
Leixões 36 21 10 6  5 21-8
Aves 35 21 10  5 6 28-21
Gondomar  31  21  9  4  8  35-30
Varzim  31  21  7 10 4 29-25
Portimonense 31 20 8 7 5  25-22
Santa Clara 29 21 7  8  6 24-22
Sp. Covilhã 29 21  7 8  6 23-25
Vizela 28 21  7  7  7 31-28
Chaves 27  21 7 6 8 22-24
Estoril 26 21  7 5 9 34-35
Moreirense 22 21  5  7  9 22-29
Maia 21  21  5  6 10 25-35
Marco  20 20 5  5 10 23-35
Feirense 20 21 5 5 11  25-36
Ovarense 17  21 4  5 12 25-41
Barreirense 17  21  3  8 10  19-28

Próxima jornada
Portimonense-D. Aves
D. Chaves-Barreirense
Moreirense-Gondomar

Varzim-Leixões
Olhanense-Estoril
Beira Mar-Marco

Ovarense-Sp. Covilhã
Santa Clara-Maia
Feirense-Vizela

Apenas a equipa

do Cruzeiro

de Silvalde

conseguiu

uma vitória

na jornada

das competições

interconcelhias,

disputada

no sábado.

Os silvaldenses

foram ao terreno

do Golães,

em Fafe, bater

o seu adversário

por 2-0 em

encontro da

Taça Federação

do Norte.

Os restantes encontros
que envolveram equipas
espinhenses saldaram-se
em empates (nulos).

Assim, a equipa do Can-
tinho da Rambóia foi a Rans,
Penafiel, empatar com a
equipa local (0-0) para a
Taça dos Campeões. Os Le-
ões Bairristas receberam o
ABCD, no campo da Seara,
em Silvalde, e empataram,
também, 0-0. A equipa do
Bairro Piscatório conseguiu,
com este empate, passar à
segunda fase da competi-
ção, enquanto o Cruzeiro de
Silvalde, mesmo vencendo,
foi arredado das provas
interconcelhias.

Por fim, os Águias de
Anta foram ao terreno do
Santiaguense, em Santo

Futebol popular

Cruzeiro
vence

em Fafe
Tirso, empatar (0-0), em
encontro da Taça das Ta-
ças.

Entretanto, por cá jogou-se
a Taça Associação. Eis os resul-
tados:

Taça Associação
3.ª Jornada

Grupo 1

Ág. Paramos-Est. Divisão .......... 1-2
Desp. P. Anta-Aldeia Nova ........ 0-1

Grupo 2

Est. P. Anta-Império Anta ......... 2-4
Juv. Outeiros-Ass. Esmojães ..... 0-0

Grupo 3

GD Ronda-Morgados ................ 1-0
Desp. Regresso-Novasemente ... 0-3

Grupo 4

Os Canários-Juv. Estrada .......... 2-1
Corga Silvalde-Lomba Paramos . 0-2

Grupo 5

Qt. Paramos-GD Outeiros .......... 3-3
Corredoura-Bairro P. Anta ......... 0-2

Próxima jornada
do Campeonato

concelhio

I Divisão

Magos-Império
(Cassufas/sábado/15h)
Cantinho-GD Idanha
(Idanha/sábado/15h)

Ág. Paramos-Rio Largo
(REE/sábado/15h)

Ass. Esmojães-Leões
(Zona/domingo/10h)
Cruzeiro-Águias Anta

(Silvalde/domingo/10h)

II Divisão

GD Outeiros-Est. Vermelhas
(Silvalde/sábado/15h)

Qt. Paramos-Juv. Outeiros
(Paramos/sábado/15h)
Desp. P. Anta-Lomba

(Idanha/domingo/10h)
Bairro P. Anta-Aldeia Nova
(Rio Largo/domingo/10h)
Novasemente-Os Canários
(Cassufas/domingo/10h)

III Divisão

Est. P. Anta-Corredoura
(Zona/sábado/15h)

Est. Divisão. Juv. Estrada
(Guetim/sábado/15h)
Morgados-GD Ronda

(Paramos/domingo/10h)
AD Guetim-Corga

(Guetim/domingo/10h)
Folga o Desp. Regresso

Manuel Proença

O Sporting de Espinho en-
trou a vencer na segunda
fase do Campeonato Distrital
de Juniores.

Diante do Pampilhosa, o
terceiro classificado da zona
sul na primeira fase, os
espinhenses fizeram valer o
estatuto de vencedor da
zona norte, tendo sido a
melhor equipa em todos os
aspectos do jogo.

Mesmo assim, evidenci-
aram algumas dificuldades
diante de uma equipa que
só soube “complicar” pela
dureza em quase todos os
lances típicos de bola dividi-
da. Ricardo Pinho, na pri-
meira parte (15 minutos), e
Rui Filipe, a 15 minutos do
final, resolveram a conten-
da a favor dos “tigres”.

No último jogo em casa
para o Campeonato Nacio-
nal de Juvenis, o Sporting
de Espinho garantiu novo
triunfo, sendo este o se-
gundo consecutivo, depois
dos “tigres” terem ganho a
semana passada ao Fei-
rense.

Desta feita, o Sporting
de Espinho venceu o Sal-
gueiros, também por 2-1,
com golos de Duda e de
David.

Apesar da despromoção
sentenciada há duas sema-
nas, os “tigres” despediram-
se do Nacional de Juvenis
de cabeça erguida nos jo-
gos em casa.

Enquanto isso, a equipa
B entrou a golear na segun-
da fase do distrital da II
Divisão.

Na recepção ao San-
guedo, os espinhenses ven-
ceram por 4-0.

O Sporting de Espinho
entrou a ganhar na segunda
fase do Campeonato Distrital
de Inic iados. Depois do

empate a dois golos na pri-
meira fase em casa do
Argoncilhe, os pupilos de
Manuel José conseguiram,
desta feita, um resultado po-
sitivo, tendo ganho por 0-1.

Assinale-se, entretanto,
que na primeira jornada
desta segunda fase nenhum
clube na condição de visita-
do conseguiu pontuar. Além
do Sporting de Espinho, ven-
cedor da Zona Norte, tam-
bém a Sanjoanense, que
ganhou a Zona Sul, sal ven-
cedora do despique com o
Estarreja (0-1).

Sortes diferentes para as
duas equipas de infantis no
arranque da segunda fase.
A equipa A venceu em casa
o Lourosa, enquanto que a
equipa B saiu derrotada do
despique com o Cucujães,
partida também realizada no
nosso campo de treinos.

As duas equipas jogam a
segunda fase na série dos
últimos.

No escalão de escolas, a
equipa A obteve um segun-
do empate consecutivo na
série dos últimos, desta fei-
ta na recepção ao Argon-
cilhe, com um golo para cada
lado. Por sua vez, a equipa
de escolas/B alcançou os
primeiros pontos. Os pupi-
los de Amaral venceram (1-
0) o Beira Mar.

Em resumo, eis os resul-
tados do passado fim-de-
semana:

Escolas/A – SC Espinho-
Argoncilhe, 1-1;

Escolas/B – SC Espinho-
Beira Mar, 1-0;

Infantis/B – SC Espinho-
Cucujães, 1-2;

Iniciados/A – Argoncilhe-
SC Espinho, 0-1;

Iniciados/B – SC Espinho-
Lourosa, 1-0;

Juniores – Pampilhosa-SC
Espinho, 0-2;

Juvenis/B – SC Espinho-
Sanguedo, 4-0;

Juvenis/A – SC Espinho-
Salgueiros, 2-1.

Para sábado estão agen-
dados os seguintes jogos:

Escolas/B Iniciados/A – S.
Martinho-SC Espinho, 10h30;

Escolas/A – Gafanha-SC
Espinho, 11h00;

Infantis/B – Oliveirense-SC
Espinho, 15h00;

Infantis/A – Vilamaiorense-
SC Espinho, 15h00;

Juniores – SC Espinho-Ol.
Bairro, 15h00.

E para domingo:

Iniciados/B – Vilamaio-
rense-SC Espinho, 9h00;

Iniciados/A – SC Espinho-
Ovarense, 10h30;

Juvenis/BS –. MartinhoSC
Espinho, 9h30;

Juvenis/A – Pasteleira-SC
Espinho, 11h00.

Sérgio Manuel Coelho

Futebol do Sp. Espinho

Juniores
e juvenis
entram

com
“o pé

direito”
na 2ª fase
Com vitórias

fora de casa,

os juniores

e os iniciados/A

começaram

da melhor forma

a presença

de ambas

as equipas

na segunda fase,

na qual se apura

o campeão

distrital.

Os juniores

ganharam

na Pampilhosa

e os iniciados/A

venceram

no reduto

do Argoncilhe.
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O Sporting Clube de Portu-
gal conseguiu a pontuação mais
alta da fase de apuramento do
Campeonato Nacional de Clu-
bes que se realizou na Nave
Polivalente, no fim-de-semana.
A equipa de Alvalade conse-
guiu obter 420 pontos, seguin-
do-se o Benfica (372), o Fute-
bol Clube do Porto (347,5), o
JOMA (347), o Estreito (325,5)

e o Marítimo (322,5).
Na Pista António Leitão, da

Nave Polivalente, decidiu-se que
são estas seis equipas que vão
participar na I Divisão da fase
final do Campeonato Nacional
de Clubes, a realizar dentro de
duas semanas, aqui em Espi-
nho.

Manuel Proença

Atletismo

Sporting
brilha

na Nave
Polivalente

Foto ELISABETE MOREIRA

O Sporting Clube de Espinho realizou no sábado
a sua V Gala Anual de Andebol e que contou com

a presença de cerca de 320 pessoas, a maioria com
alguma ligação ao andebol do clube. Os ‘tigres’
entregaram prémios individuais aos atletas que
mais se destacaram no ano 2005, nos diversos

escalões – o de Atleta Revelação e Atleta do Ano,
em cada um dos escalões e o prémio Sucesso Escolar,

ao atleta que melhor conseguiu conjugar a prática
desportiva, com os resultados escolares.

Quinta gala anual do andebol dos “tigres”
Na cerimónia, que decor-
reu num restaurante em Grijó,
estiveram presentes o verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho, Carlos Gaio, o presi-
dente da Junta de Freguesia
de Espinho, Rui Torres, o ve-
reador e deputado da As-
sembleia da República, Luís
Montenegro, o vice-presiden-
te do Sporting Clube de Espi-
nho, João Freitas, o presi-
dente da Liga Portuguesa de
Andebol, João Nogueira, o re-
presentante da Associação de
Andebol de Aveiro, Godinho
Batista, o assessor do presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho, Jorge Teixeira e os
atletas internacionais espi-

Mais de três
centenas

de apoiantes
e muitos
prémios

nhenses, Rui Rocha, David
Tavares, José Neves, Eduar-
do Filipe Coelho (jogador com
maior número de interna-
cionalizações do andebol por-
tuguês).

Jorge Teixeira mostrou-
se impressionado com a ca-
pacidade de mobilização da
secção de andebol e reco-
nheceu, em nome do presi-
dente Rodrigo dos Santos e
de toda a Direcção do clube,
o enorme esforço e excelente
trabalho realizado pelos res-
ponsáveis pelo andebol dos
‘tigres’.

O deputado Luís Monte-
negro agradeceu o convite
para estar presente nesta ini-

ciativa, que lhe permitiu “re-
cordar tempos da sua juven-
tude” e elogiou “o trabalho
desenvolvido”, apelando a
toda a cidade e a todos os
espinhenses que apoiem o
andebol do Sporting Clube de
Espinho.

As melhores notícias para
o andebol nacional surgiram
por parte do presidente da
Liga, João Nogueira, que
apresentou a certeza de que
na próxima época a competi-
ção irá ser fortalecida pela
entrada de novos clubes. João
Nogueira deu ainda garantia
do recomeço das transmis-
sões televisivas já na Taça da
Liga, que se disputa na próxi-

ma semana em Idanha-a-
Nova, bem como a divulga-
ção de uma ‘sponsorização’
para a competição, a ter efei-
tos já na presente tempora-
da. Aquele dirigente mostrou-
se, ainda, muito satisfeito com
a iniciativa levada a cabo pela
secção de andebol do Sporting
Clube de Espinho, dizendo que
se deparou com “uma bela
festa do andebol” e que se
sentiu “no seio de uma verda-
deira família andebolística”.

O presidente da Liga ter-
minou com o desejo de “vo-
tos de melhores sucessos ao
Sporting Clube de Espinho em
todas as competições em que
participa”.

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Não foi nada fácil a vitória do Sporting Clube de Espinho, no sábado, sobre o Benfica, no jogo da antepenúltima jornada
 da Divisão A1 de voleibol masculina. Os quatro ‘sets’ disputados, durante uma hora e meia de jogo, foram bem

demonstrativos das dificuldades sentidas por ambas as equipas. E nesta luta entre dois grandes do voleibol nacional valeram,
sobretudo, os rasgos individuais de alguns dos jogadores em alguns momentos a criarem desequilíbrios e, sobretudo,

um colectivo aguerrido e com um espírito clubista inigualável.

Académica eliminada (na Luz) da Taça de Portugal de voleibol

Manuel Proença

Foi difícil acreditar, depois de
um intenso, brilhante e verda-
deiramente demolidor primeiro
‘set’, que o Sporting Clube de
Espinho fosse capaz de travar a
impetuosidade trazida pelos
campeões nacionais ao pavi-
lhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior.
Tudo coreu pela rua da amar-
gura à equipa espinhense, pois
nada saiu conforme aquilo que
todos, os do grupo, haviam
planeado. Um pronuncio (en-
ganador) de que o destino da-
quele jogo estaria já traçado.

Engano puro! Aquilo que o
adversário não contava é que
iria encontrar pela frente uma
equipa humilde, batalhadora,
de ‘tigre’ ao peito, unida e ca-
paz de encontrar todas as solu-
ções para contrariar os argu-
mentos dos benfiquistas. E, cla-
ro, como não podia deixar de
ser, os espinhenses dispunham

de uma mais-valia – Miguel Maia
– que, a partir do segundo
parcial, ‘abriu o livro’ e deu uma
lição de voleibol, com jogadas
mágicas e de deixar boquiaber-
tos todos os que assistiram ao
encontro, quer no pavilhão Jo-
aquim Moreira da Costa Júnior,
quer através da transmissão,
em directo, pelo canal dois da
RTP.

Não há qualquer dúvida de
que Miguel Maia faz a diferença
e de que é o verdadeiro maes-
tro de um sexteto. O atleta
olímpico espinhense e a sua
‘orquestra’ obrigaram a for-
tíssima equipa do Benfica, re-
pleta de jogadores estrangei-
ros, a cometer inúmeras fa-
lhas. As dificuldades criadas pelo
Sporting de Espinho consisti-
ram no jogo rápido e na defesa
em bloco e na recepção, sobre-
tudo ao serviço de ‘Dudu’ e de
Carlos Schwanke que eram
potentíssimos. Aliás, a grande
aposta do Benfica foi mesmo o
serviço.

Sp. Espinho, 3
Benfica, 1

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Árbitros: Hélio Ormonde e
Manuel Tavares.

Parciais: 17-25 (22m), 25-
15 (22m), 25-21 (22m) e 25-
18 (24m).

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (18 pontos),
Adriano Pacheco ‘Estiva’ (7),
Fabrício Silva ‘Kibinho’ (11), Rui
Oliveira (5), Miguel Maia (9) e
João Brenha (9) – seis inicial;
Paulo Fonseca (libero) (1), José
Pedrosa, Bruno Gonçalves,
Januário Alvar, Ricardo Rocha
e Miguel Costa.

Treinador: Rui Pedro Silva
Benfica – Douglas Bruce

(1), Manuel Silva (12), André

Lopes (10), André Lukianetz
(5), Roberto Purificação (12),
Carlos Schwanke (6) – seis ini-
cial; Carlos Teixeira (libero),
Marco Ferreira, André Caba-
cinha, Pedro Fiúza, Éden
Sequeira, Eduardo Silva ‘Dudu’
(4).

Treinador: José Jardim

Miguel Maia – “Há um
desnível muito grande em ter-
mos de plantéis. O Benfica é
campeão nacional e luta pela
renovação do título, com um
potencial muitíssimo grande,
pois tem imensas soluções para
o baixo rendimento de qual-
quer um dos jogadores que
fazem parte do seis inicial. Nós
não temos tantas soluções nem
nos assumimos como candida-
tos ao título. No entanto, temos
um conjunto muito forte e que,

a jogar em casa, é difícil de
vencer. Esta vitória foi impor-
tante, sobretudo para os joga-
dores mais novos, pois vem
dar-lhes alento.

O Sporting de Espinho ha-
bituou-nos, ao longo dos anos,
a lutar pelos campeonatos e
pelas vitórias, sobretudo quan-
do joga em casa. Nós tentamos
seguir as pisadas dos nossos
antepassados. Isto é no pre-
sente e assim será no futuro.
Pertencemos a um grande clu-
be de voleibol deste país e as
pessoas estão habituadas a ver-
nos entre os melhores. É por
isso que temos de transmitir e
de consolidar este espírito ‘ti-
gre’.

Não temos tantas soluções
como o nosso adversário em
termos de ataque. Mas temos
de ser melhor do que o nosso

adversário na defesa, uma vez
que somos jogadores mais bai-
xos. Temos de ter mais garra e
de ter mais alegria.

Quando as equipas vêm a
espinho têm de ter medo em
jogar contra o Sporting de Espi-
nho, pelo passado que tem,
pelo clube que é e pela alegria
que queremos passar para a
bancada”.

Rui Pedro Silva – “Esta
vitória foi muito importante
porque conseguimos consoli-
dar o segundo lugar, o que nos
garantirá o factor casa até à
meia-final dos ‘play-off’. Por
outro lado, alimentamos a es-
perança de conseguirmos che-
gar ao primeiro lugar, sabendo

‘Tigres’
vencem

campeões
nacionais



Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 totalmente equi-
pado * T3+1 mob. c/ aq. central, 2
garagens  *  SANTA MARIA DA
FEIRA – T1 e T2 p. Hospital *
Escritórios p/ serviços - Rua 19
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no

centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa
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Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Fotos ELISABETE MOREIRA
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que dependemos de terceiros,
nomeadamente de uma derro-
ta do Vitória de Guimarães. Ain-
da faltam dois jogos e os nos-
sos objectivos continuam in-
tactos – crescer na competi-
ção, ganhar o jogo a jogo e
conseguir a melhor classifica-
ção possível. É evidente que,
nesta altura, pela regularidade
que esta equipa mantém, este
segundo lugar é muito justo e
com a ameaça de atingirmos o
primeiro lugar”.

Manuel Silva – “O Sporting
de Espinho jogou bem e o
Benfica não jogou a cem por
cento. O nosso adversário foi
mais forte em algumas coisas e
nós falhamos. Jogar com o
Sporting de Espinho não é fácil.

O Campeonato vai come-
çar – os ‘play-off’ – e é aí que
vamos ver quem tem pernas!”

Divisão A1

Resultados
Sp. Espinho-Benfica ................. 3-1
(17-15, 25-15, 25-21 e 25-18)
Marítimo-Esmoriz ..................... 3-0
(25-20, 25-20 e 25-20)
Acad. Coimbra-Leixões ............. 1-3
(24-26, 22-25, 25-22 e 25-27)
F. Bastardo-V. Guimarães ......... 3-1
(25-19, 15-25, 25-22 e 25-23)
Vilacondense-Castêlo Maia ........ 3-1
(25-20, 25-17, 22-25 e 26-24)

Classificação
J V D F-C P

V. Guimarães 20 17 3 56-18 37
Sp. Espinho 20 17 3 56-19 37
Benfica 20 25 5 50-21 35
Esmoriz 20 14 6 46-22 34
Castêlo Maia 20 11 9 41-34 31
Fonte Bastardo 20 11 9 41-42 31
Leixões 20 10 10 34-43 30
Marítimo 20 9 11 41-40 29
Vilacondense 20 6 14 24-49 26
Acad. Espinho 20 4 16 21-49 24
Acad. Coimbra 20 4 16 22-52 24
Antigos Alunos 20 2 18 13-56 22

Próximas Jornadas

Sábado
Acad. Coimbra-Castêlo Maia

Leixões-Esmoriz
Benfica-Marítimo

Acad. Espinho-Sp. Espinho
(16 horas/Pav. Acad.Espinho)
V. Guimarães-Antigos Alunos

Vilacondense-F. Bastardo

Domingo
Acad. Espinho-Castêlo Maia

(Domingo/16H)
Benfica-V. Guimarães
Esmoriz-Vilacondense

Acad. Coimbra-F. Bastardo
Leixões-Antigos Alunos

Sp. Espinho-Marítimo
(16 horas Pav. Sp. Espinho)

Académica
de Espinho

fora da Taça

A equipa da Associação
Académica de Espinho foi afas-
tada da Taça de Portugal, no
domingo, pelo Benfica, que
venceu o encontro de voleibol,
no pavilhão da Luz, em Lisboa,
por 3-0 (25-23, 25-14 e 25-20).

A expectativa neste jogo
era muita, uma vez que no dia
anterior a equipa campeã naci-
onal teve um desgastante en-
contro com o Sporting de Espi-
nho e que os academistas, de
Nuno Soares, haviam folgado
nesta jornada.

Juniores

Série C
CV Espinho-Acad. Espinho ........ 0-3
(18-25, 18-25 e 17-25)

Juvenis masculinos

Série C
Acad. Espinho-Sp. Espinho ........ 0-3
(12-25, 22-25 e 21-25)

Juvenis femininos

Série F
Sp. Espinho-Esmoriz ................. 3-1
(17-25, 25-19, 25-11 e 25-16)

Iniciados masculinos

Série A
Acad. Espinho-Colégio Gaia ....... 2-3

Ala Gondomar-Acad. Espi-
nho, domingo, às 10.30 horas,
em Gondomar, no pavilhão do
Ala Gondomar.

Série C
Fiães-Sp. Espinho ..................... 0-3
(11-25, 22-25 e 23-25)

Académica de Coimbra-
Sporting de Espinho, sábado às
15 horas, em Coimbra, no Está-
dio Universitário - Pavilhão 3.

Iniciados femininos

Série E
Sp. Espinho-Esmoriz ................. 1-3
(7-25, 25-20, 14-25 e 22-25)

Infantis masculinos

Série A
Académica de Espinho-

Esmoriz, domingo, às 10.30
horas, no pavilhão da Associa-
ção Académica de Espinho.

Na penúltima jornada da A1

Académica-Sp. Espinho
no sábado

As equipas da Associação Académica de Espinho e do
Sporting Clube de Espinho vão encontrar-se, no sábado, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, pelas 16 horas, em encontro
da penúltima jornada da primeira fase do Campeonato Nacional
da Divisão A1 de Voleibol. No domingo, na última jornada da
primeira fase, a equipa da Académica de Espinho recebe o
Castêlo da Maia e o Sporting de Espinho recebe o Marítimo,
ambos os jogos às 16 horas.

Os ‘tigres’ já estão apurados para os ‘play-off’, série dos
primeiros. A Académica de Espinho vai discutir a permanência na
Divisão A1, série dos últimos.



As iniciadas do andebol
da Associação Desportiva
Manuel Laranjeira venceram
18-15 o LAAC, no domingo,
no pavilhão da Secundária
Laranjeira.

“Mais uma vitória para as
nossas iniciadas, que contam
em catorze atletas com quatro
infantis e sete iniciadas de pri-
meiro ano, sendo por isso uma
equipa muito nova e que está a
fazer um excelente campeona-
to” – eis o comentário inicial do
coordenador técnico do andebol
feminino da Laranjeira, Licínio
Simões.

“Depois de estarmos a per-
der no primeiro período, fomos
diminuindo a desvantagem e
vencemos.”

Finalmente, um jogo em
que ambas as equipas cumpri-
ram o regulamento técnico-pe-
dagógico.

“Podemos não concordar
com este regulamento mas se
está instituído é para cumprir.
Assistiu-se a um jogo que pode
ser exemplar para estas ida-
des. Isto é, as duas equipas
empenharam-se para vencer,
todas as atletas jogaram 25
minutos, não houve discussões

com a arbitragem e abundaram
as demonstrações de ‘fair-play’
no final do jogo. Parabéns às
duas equipas!”

Logo a seguir realizou-se o
confronto das juniores com o
Salreu, com o convincente tri-
unfo (42-12) da Laranjeira.

”Depois de um jogo algo
difícil na primeira volta, a nossa
equipa entrou muito concen-
trada não dando qualquer pos-
sibilidade de equilibrar o jogo
ao Salreu. De facto, um parcial
de 6-0 e de 6-1 consecutivos
levaram o marcador aos 12-1
aos 15 minutos. Ao intervalo
vencíamos por esclarecedores
23-4. Na segunda

parte baixamos um pouco
de rendimento mas vencemos
com facilidade.”

Um último registo de Licínio
Simões:

“Destaque para Ana Cláu-
dia que recuperou de uma gra-
ve lesão, e já

participa no jogo com 25
minutos de utilização, marcan-
do alguns golos de primeira
linha, e para Renata Lopes que
acabou o encontro com 14 go-
los em 14 remates (100% de
eficácia).”

Iniciadas
ganham em

jogo de
“fair-play”
e juniores

marcam 42
(e só

sofrem 12)!

Andebol da Laranjeira
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A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho em-
patou em Oliveira de Aze-
méis com o conjunto do Es-
cola Livre, 3-3, e perdeu o
primeiro lugar da II Divisão
do Campeonato Nacional,
Série B, na última jornada
da primeira fase.

No entanto, os acade-
mistas passaram à segunda
fase da prova, ficando na
‘poule A’ com as equipas do
Riba D’ Ave, Juventude Ou-
riense, Académico, Valongo,
Lavra, Académico da Feira,
Académica de Co imbra,
Marinhense e Hóquei do
Marco. Esta fase terá início
no próximo dia 18 e os pupi-

Fim da primeira fase do Nacional da II Divisão de hóquei em patins

Académica
em

segundo

los de António Pinto irão
defrontar, na primeira jor-
nada, a Académica de Coim-
bra, na cidade estudante,
pelas 18.30 horas.

Entretanto, nas camadas
jovens da Académica de Es-
pinho, registaram-se os se-
guintes resultados:

Académica de Espinho, 2-
Nortecoope, 1 (juvenis); Aca-
démica de Espinho, 0-Fute-
bol Clube do Porto, 4 (inicia-
dos); Académica de Espinho,
0-Futebol Clube do Porto, 6
(infantis A); Académica de Es-
pinho, 3-Infante de Sagres,
12 (infantis B).

No fim-de-semana dis-
putam-se os seguintes jo-
gos:

Reis; Valongo-Académica de
Espinho (iniciados), domin-
go, às 16 horas, em Valongo;
Paço Rei-Académica de Es-
pinho (infantis A), domingo,
às 11.15 horas, em Paço
Rei.

Resultados

Escola Livre A-Acad. Espinho ..... 3-3
Mealhada-Sp. Tomar ................ 5-1
Marinhense-Acad. Feira ............ 0-1
Cucujães-Acad. Coimbra ........... 1-2
J. Ouriense-Sanjoanense .......... 7-5

Classificação

J V E D F-C P
CA Feira 18 13 1 4 59-46 40
Acad. Espinho 18 12 2 4 82-48 38

J. Ouriense 18 11 2 5 95-63 35
Marinhense 18 9 2 6 60-65 29
Acad. Coimbra 18 9 1 8 58-64 28
Mealhada 18 8 2 8 67-64 26
Sp. Tomar 18 7 1 10 68-64 22
Escola Livre A 18 6 3 9 57-67 21
Sanjoanense 18 3 4 11 53-71 13
Cucujães 18 2 2 14 41-88 8

Próxima jornada
2.ª Fase
Poule A

(18 Fevereiro)

Riba D’ Ave-J. Ouriense
Académico-Valongo
Lavra-Acad. Feira

Acad. Coimbra-Acad. Espinho
Marinhense-H. Marco

Manuel Proença

Paço Rei-Académica de
Espinho (infantis B), sába-
do, às 11.30 horas, em Paço
Rei; Ola Mouriz-Académica
de Espinho (juvenis), sába-

do, às 15 horas, em Pare-
des; Académica de Espinho-
Gulpilhares (juniores), sá-
bado, às 12 horas, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo

Na Piscina Municipal

IV Torneio
Cidade

de Espinho
No sábado realiza-se na
Piscina Municipal, o “IV Tor-
neio Cidade de Espinho” para
o escalão de cadetes (idades
compreendidas entres os 9 e
os 11 anos de idade). Este
torneio vai contar com a pre-
sença de 18 clubes e é orga-
nizado pela Secção de Nata-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho com o apoio da Câmara
Municipal.

Na prova estarão presen-
tes o Sporting Clube de Espi-
nho, Gafanha da Encarnação,
Associação Estamos Juntos (S.
João da Madeira), Campinho

(Albergaria), Estarreja, SC
Aveiro, CD Feira, Galitos de
Aveiro, Moselos, Leixões, Fute-
bol Clube do Porto, Académico
de Viseu, Beira Mar, Pombar,
CN Maia, Vilacondense, Lou-
sanense e C.D.R.-A.B.P. Gou-
veia.

Os nadadores do Sporting
Clube de Espinho que irão estar
presentes são, em femininos,
Ana Mafalda Lopes, Barbara
Proença, Maria João Miranda e
Teresa Aires e, em masculinos,
João Paulo Batista, Luís Soares,
Pedro Almeida, Rui Cardoso e
William Fukunaga.

As homenagens às gi-
nastas espinhenses cam-
peãs do Mundo de duplo
mini-trampolim, Sílvia Sai-
ote e a Ana Simões, no
domingo, por parte da As-
sociação de Trampolins e
Desportos Acrobáticos do
Norte, marcaram o Cam-
peonato Distrital de Duplo
Mini-Trampolim que de-
correu no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

A Associação desta mo-
dalidade prestou, também,
homenagem à companhei-
ra de equipa das ginastas
esp inhenses ,  t ambém
campeã do Mundo, Marta
Ferreira, do Ginásio Vila-
condense e a Diogo Fa-
ria (Vilacondense) por ter
sido finalista do Campeo-
nato do Mundo de Tram-
polins.

A prova disputada no

domingo em Espinho, o
a t l e ta  da  Assoc iação
Académica de Espinho,
Daniel Moreira, conseguiu
a medalha de campeão
distrital, em seniores B.

A equipa do Fiães aca-
bou por fazer, também,
um brilharete, ao arreca-
dar nove medalhas do pri-
meiro lugar nos diferen-
tes escalões etários em
competição.

De salientar que parti-
ciparam nesta prova cer-
ca de uma centena de atle-
tas oriundos de diversos
clubes do Norte – Aca-
démica de Espinho, Clube
Desportivo de Fiães, Gi-
násio Clube Vilacondense,
Feirense, Trampolins de
Santo Tirso, Sport Clube
do Porto e Escola Des-
portiva de Viana.

Manuel Proença

Academista Daniel Moreira conquista título distrital
de duplo mini-trampolins

Associação
do Norte

homenageia
Sílvia Saiote
e Ana Simões

A APAM promoveu mais um estágio, em Espinho, de viet-vo-daoFlashes
Foto VÍTOR LANCHA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

«Defesa de Espinho» - 3854 - 2006-02-09

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Aviso
Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do

Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro,
torna-se público que a Câmara Municipal de
Espinho, emitiu em 25/01/2006, o ALVARÁ DE
LOTEAMENTO N.º 01/2006 em nome de CONS-
TRUÇÕES CORREIA DA SILVA, LIMITADA, na
sequência do despacho de 01 de Abril de 2005,
exarado pelo Vice-Presidente da Câmara Muni-
cipal no exercício de competências delegadas,
através do qual foi licenciado o loteamento
referente ao emparcelamento dos prédios sitos
no gaveto formado pelas Ruas 22 e 35, na
freguesia e concelho de Espinho, descritos na
Conservatória do Registo Predial de Espinho
sob os n.os 00941/260494 e 00942/260494 e
inscritos na matriz predial urbana sob os arti-
gos 2070 e 2071 da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Geral de Urba-
nização.

Operação de loteamento com a seguintes
características:

ÁREA DO PRÉDIO A LOTEAR: 443,83 m2;
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO A NÍVEL DO R/

CHÃO: 366,00 m2;

ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 2.139,83
m2;

VOLUME TOTAL DE CONSTRUÇÃO:
4.650,00 m3;

NÚMERO DE LOTES: 1, com a área de
443,83 m2;

NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA
COTA DE SOLEIRA: 4 + vão do telhado;

NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA
COTA DE SOLEIRA: 1;

NÚMERO DE FOGOS TOTAL: 12;
FINALIDADE: Habitação;
NÃO HÁ CEDÊNCIA DE ÁREAS DE TERRE-

NO PARA DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL;
PRAZO PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS

DE URBANIZAÇÃO: Não há lugar à realização
de obras de urbanização.

Paços do Município, 25 de Janeiro de 2006

O Vice-Presidente da Câmara Municipal no
exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível
PROGRAMA OPERACIONAL EMPREGO,

FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
(POEFDS)

120 horas, Jan.º/Fev.º 06

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227343129. Tel. 226062116 - Fax
226060085 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 16 horas.

 ALUGA-SE

ALUGA-SE ARMAZÉM junto a Espinho com 50 m2 (275,00 euros).
Boa localização. Contacto: 919831732.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO LOJA em Paramos p/ escritório ou pequeno comércio. Tlm.
917553668.

ARMAZÉM c/ 126 m2 – Rua do Requeijo, n.º 347 - Idanha - 4500
Anta. Telef. 227345456.

ALUGO T1 c/ garagem, vista p/ mar. Avenida Hotel Solverde,
porteiro e segurança. Área 78 m2. Tlm. 919505824.

ALUGA-SE T1, em Espinho. Se for a jovens têm direito a subsídio.
Tlm. 966165312.

ALUGO ARMAZÉM, perto da praia, no Lugar de Espinho - Rua S.
Vicente Ferrer, 311, c/ 90 m2. Preço: 300 euros. Telef. 227341609
* 963156006.

ALUGA-SE T1 e T3, com ou sem mobília, no centro de Espinho.
Tlm. 914795172.

ESPINHO – T3 - Piso em lamparquet, excelentes áreas, óptima
localização. Preço: 340 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404
- CGR - AMI 1817.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70m2 – Rua
20 (esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 * Telef. 256372799.

ALUGA-SE T3+1 (escritório) com ou sem mobília, c/ aquecimento,
2 WC, 1 c/ hidromassagem, cozinha equipada c/ electrodomésti-
cos novos, 1 lugar de garagem ou dois. Centro de Espinho, rua
sossegada, exposição nascente/poente. Contactar: 917527154.

ESTUDOS

AULAS DE PINTURA E CERÂMICA – Pintura porcelana, óleo sobre
tela, acrílico. Para todas as idades. Contactar: 916909626.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR - Rua 23 - Espinho. Espaço especta-
cular. Excelente localização. Bom movimento. Contactar:
914005006, entre as 14 e as 20 horas.

CAFÉ – S. FÉLIX DA MARINHA, a 200 metros de Espinho – 25.000
euros. Telef. 227348835.

PRECISA-SE

QUER RENDIMENTO EXTRA? Falar c/ Dra. Lígia Loureiro. Tlm.
919394098.

OPORTUNIDADE – URGENTE. 916088639 - www.trabalhe-em-
casa.com / nunomarcal.

EMPRESA EM GRANDE EXPANSÃO procura 4 Supervisores em
part-time ou full-time. Rentabilidade 500/1.500 euros – Olívia
Rebelo - 917105944 - 912126989.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T3 – Centro de Espinho (usado em bom estado - 130
m2), com arrumos, lugar de garagem para 2 viaturas e terraço c/
churrasqueira com 100 m2. Contactar: 914817919.

VENDE-SE T3 EM ESPINHO – Acabamentos de luxo; caixilharia
dupla; estores eléctricos; aquecimento central completo; gara-
gem individual p/ 2 carros. Av.ª 32 / Rua 11. O próprio. Tlms.
968579329 * 918776273.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. 55.000 euros (11.000 cts.). Telef. 227343172.

T2 / T3 EM ESMORIZ – Prontos a habitar, bons acabamentos, com
garagem e arrumos, excelentes preços – Paulo Sérgio Proprieda-
des SMI Lic.ª 824 AMI - Tel. 227838680 / 919280799.

MORADIA ESMORIZ – Tipo “CHALÉ”, área de 700m2, cozinha
totalmente equipada, excelentes acabamentos, churrasqueira,
garagem, só 275.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades SMI Lic.ª
824 AMI - Tel. 227838680 / 919280799.

T3+1 GRANJA, Nascente/Poente, cozinha equipada + mesa e
cadeiras, sala com lareira e recuperador de calor, aquecimento
central, 3 varandas, 1 garagem fechada. Excelente preço. Tel.
227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO – NOVO, 80 m2, equipado, aquecimento, aspira-
ção, estores eléctricos, cx. dupla, soalho, rec. de calor, 1 suite +
1 wc serviço e garagem fechada 1 carro. Tel. 227340017 - Tlm.
966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO – Usado, cozinha e lavandaria equipadas, 2 wc’s
completos, sala com lareira, garagem fechada 1 carro. Junto ao
Liceu. Preço 90.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 -
CGR - AMI 1817.

T1 S. F. MARINHA – 1.ª Linha Mar, em excelente estado. Com 5
anos, 1.º andar, piso em madeira, aquecimento central, lareira.
Lugar de garagem e arrumo. Preço 77.800 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

T4 JUNTO LICEU - Usado, em bom estado, aquecimento central,
recuperador de calor, caixilharia dupla. Área de 160 m2, garagem
fechada 2 carros e arrumos. Apenas 145.000 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE T3 com 150 m2, aquecimento central, 2 varandas, 1
suite, cozinha equipada, lugar de garagem, ao cimo da Rua 19.
90.000 euros (18.000 cts.) negociáveis - Urgente. Tlm. 934429152.

TERRENO EM GUETIM, para indústria. Bem localizado. Tlm.
916281332 * 916529596.

TERRENO INDUSTRIAL - Albergaria, junto ao nó do IP5 – 25
euros/m2. Tlm. 916281332 * 916529596.

TERRENO – 3600m2, ideal para mini-quinta. Concelho de Espi-
nho. Trata o próprio. Tlm. 967711357.



09/Fevereiro/2006

26  publicidade/diversos

- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (10)
Sábado (11)
Domingo (12)
Segunda (13)
Terça (14)
Quarta (15)
Quinta (16)

Arqt.º Jerónimo Reis
Missa do 22.º Aniversário

do seu falecimento
A família participa que será celebrada

missa pelo seu eterno descanso, no pró-
ximo dia 12, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a comparência a este acto religioso.

Domingos Américo Fernandes da Silva
6.º Aniversário

Há seis anos que partiste
para junto do Senhor.

Como é difícil viver sem ti.

Sua esposa, filhos, genro, nora
e netos, comunicam que se realiza
missa pelo seu eterno descanso,
dia 12, domingo, às 9,30 horas, na
Capela de Nossa Senhora do Am-
paro. Agradecemos a quem possa
comparecer a este acto religioso.

S. FÉLIX DA MARINHA

Emília Alves da Silva
Missa

do 1.º Aniversário

SILVALDE

Sua filha, genro, netos e bisne-
ta vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por sua
alma, dia 14, terça-feira, pelas 8
horas da manhã, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem comparecer a esta
Eucaristia.

(Emília do Rolo)

Porfírio da Silva Santos
Missa do 1.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

Recordando-o com muita sau-
dade, sua esposa, filhos, pais, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas
amigas que será celebrada missa
por sua alma, dia 11 de Fevereiro,
pelas 18,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradece
a todos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 9 de Fevereiro de 2006
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Abel Francisco da Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESMOJÃES – ANTA

Sua esposa, filhos, genros,
noras, netos e demais família agra-
decem, reconhecidamentem, a
todas as pessoas que estiveram
presentes no funeral do seu ente
querido ou de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que
a missa fo 7.º dia, por sua alma,
será celebrada sábado, dia 11,
pelas 18,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
na Santa Missa.

Anta, 9 de Fevereiro de 2006
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Manuel Alves Sabença Júnior

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

SILVALDE

Sua esposa, filhos, filhas, netos,
netas, bisnetos e demais família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no funeral
do saudoso extinto ou que de outro
modo lhes manifestaram o seu pesar.
Comunicam que as missas do 7.º dia
serão celebradas domingo, dia 12,
pelas 11 e 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. O Ofertório será no
domingo, dia 19, após a 1.ª missa da
manhã. Desde já agradecem a quem
participar nestas celebrações.

(O Cuzidas)

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria da Conceição Teixeira
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 16, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Espinho, 9 de Fevereiro de 2006

Sua esposa, filhas, genro e
netos vêm, por este meio, par-
ticipar que será celebrada mis-
sa do 30.º dia, por alma do seu
ente querido, dia 15, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

Missa do 30.º Dia

Armando Gonçalves Cabeça

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

«Defesa de Espinho» - 3854 - 2006-02-09

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
Celeste Magarida Santos Lima, devidamente au-

torizada pelo Notário deste concelho, Luís Manuel Moreira
de Almeida, com Cartório à Rua Jornal Correio da Feira, n.º
5, 1.º dt.º, nesta cidade de Santa Maria da Feira, certifica,
para efeitos de publicação, que por escritura lavrada em
02.02.2006, neste Notário, a partir de folhas 62, do livro
L-39, Conceição da Costa de Sousa Rodrigues da Costa e
marido Mário Pereira de Almeida, casados em comunhão
de adquiridos, naturais, ele da freguesia e concelho de
Ovar, ela da freguesia de Serdedelo, concelho de Ponte de
Lima, residentes na Rua da Estação n.º 4, na cidade de
Esmoriz, concelho de Ovar, fizeram as seguintes declara-
ções:

Que são donos, com exclusão de outrém, do prédio
abaixo identificado por estarem na posse dele, por mais de
vinte anos, posse essa que sempre exerceram pública,
contínua e pacificamente, sem lesar direitos de outrém,
sempre à vista e com o conhecimento de toda a gente,
pelo que invocam a usucapião:

Prédio urbano, constituído por casa térrea, destinado
a habitação, sito no lugar da Praia, freguesia de Paramos,
concelho de Espinho, com a área coberta de 56 m2, anexo
com 32 m2, e logradouro com 28 m2, a confinar de todos
os lados com terrenos pertencentes à freguesia de Para-
mos, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 793, e
omisso no registo.

Está conforme o original.

Feira, 02.02.2006

a) Celeste Margarida Santos Lima

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Missas
do 24.º Aniversário

Missas
do 14.º Aniversário

Seus filhos, genros e netos, participam que mandam celebrar
missas pelo seu eterno descanso, dias 12 e 28 do corrente, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho e nos mesmos dias, pelas 18 horas,
no Mosteiro de Grijó. Desde já agradecem a quem comparecer.

Joaquim Henriques
Alves

Rosa Francisca
Alves

Café
Cristal

(Rua 62)

vende-se no
Papelaria
Papagaio
(Rua 19)

vende-se na
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Emília Sousa Gomes
Missa do 1.º Aniversário

Seus filhos, genros, netos, bisnetos, trineto e
restante família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 11, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 9 de Fevereiro de 2006

Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família, participam às
pessoas de suas relações e amizade, que pela passagem do 15.º aniver-
sário do falecimento do saudoso extinto, será celebrada missa pelo seu
eterno descanso, quinta-feira, dia 16, às 17,30 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto.

“Só morre aquele que viveu unicamente para si”
(Jan Zajic)

Missa do 15.º Aniversário do seu falecimento
16 de Fevereiro de 2006

Comendador
MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS

Sebastião Sá Paço
Missa do 7.º Aniversário

Sua esposa, filho, filha e netas vêm,
por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por sua alma, dia 12,
domingo, às 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Filomena Daina Saraga Dias
Ferreira Alves Pereira

Agradecimento
Seu filho, nora, neta e restante família vêm, por este meio,

agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou que de outro modo se associaram
à sua dor.

Espinho, 9 de Fevereiro de 2006

João Manuel Ferreira Alves Pereira
Maria da Conceição Monteiro de Sousa Alves Pereira

Ana Manuel de Sousa Alves Pereira
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Rodrigues
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS (RUA DOS LOUREIROS, N.º 478)

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 11, sábado, pelas
19 horas, na Igreja paroquial de
Paramos. Desde já  agradecem a
todos quantos participem na euca-
ristia.

Paramos, 9 de Fevereiro de 2006

Adelaide Pereira Lopes
Missas do 2.º Aniversário

Mãe:
Na Terra foste o nosso orgulho
No Céu és a nossa saudade.

Teu marido, filhos, nora, genro e netos vêm, por
este meio, comunicar que serão celebradas missas
por sua alma, dia 10, sexta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho e na Igreja de Seixezelo.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Palmira Pereira Pinto
Missa do 5.º Aniversário

Seu marido, filhos, genros, nora e
netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 5.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, dia
10, sexta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missas
do 3.º Aniversário
Sua família vem, por este

meio, comunicar que serão ce-
lebradas missas por alma do
saudoso extinto, dia 12, domin-
go, às 11 e 18 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradece a quem
comparecer.

Guilherme Pereira Amorim

SILVALDE

Maria Judite Gomes
de Resende Pinho

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
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Suas filhas, genros, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 12,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja matriz
de Espinho. Desde já  agradecem a todos
quantos participem na eucaristia.

Espinho, 9 de Fevereiro de 2006
Anabela Resende Pinho

Margarida Maria Resende Pinho
Carlos Adélio dos Santos Rocha

José Manuel Loureiro Teixeira
Luís e João

Seu marido, filha, pais, sogro e restante
família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 13,
segunda-feira, pelas 18 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na eucaristia.

Espinho, 9 de Fevereiro de 2006
António Rodrigues Freire da Costa

Dr.ª Elisa Alexandra Ferreira Freire da Costa
Herculano da Silva Ferreira

Maria Albertina Monteiro Ferreira
António Freire Oliveira Costa

Dr.ª Maria Fernanda Monteiro
da Silva Ferreira da Costa

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
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Pontualidade, serenidade,
simplicidade, espontaneidade,
alegria e simpatia traçaram o
perfil de D. António Carrilho na
sua visita pastoral ao concelho
que culminou, singelamente, na
paróquia de Paramos.

Acompanhado pelo pároco
Nuno Oliveira e pelo autarca
Américo Castro, o Bispo Auxili-
ar do Porto cumpriu rigorosa-
mente o programa previamen-
te delineado, visitando a exten-

Périplo do Bispo Auxiliar
do Porto pelo concelho

D. António
Carrilho
encerra
visita

pastoral
a Paramos

D. António Carrilho deixou a mensagem

de Cristo em Anta, Espinho, Guetim,

Silvalde e Paramos. A visita pastoral

teve o seu epílogo no domingo, na

paróquia paramense, com a “festa da

comunidade” solenemente assinalada com

a eucaristia e a celebração do Crisma.

são do Centro de Saúde, o Re-
gimento de Engenharia N.° 3, o
Lar de S. José (Centro Social) –
como documentam as fotos in-
feriores –, a valência da Infân-
cia do Centro Social as escolas
da Bouça, da Corredoura, da
Lomba e do Monte – como
registam as imagens superio-
res), prosseguindo com as visi-
tas aos doentes acamados en-
cetadas logo no primeiro dia da
sua apresentação em Paramos.

Oportunidade também para
visitas a actividades dinami-
zadoras da económica local e
realizações religiosas nas cape-
las da Senhora da Guia, do
Senhor do Calvário e S. João da
Praia e um serão cultural com a
apresentação das colectivida-
des locais e a participação da
Banda de Música de Paramos e
do Rancho Folclórico “Recordar
é Viver”.

Na Igreja de Santo Tirso

(padroeiro de Paramos), D.
António Carrilho comemorou
com pais e filhos a “festa da
família” na catequese.

Aquando das visitas esco-
lares, o Bispo Auxiliar do Porto
partilhou ternura e alegria com
as crianças, deixando-lhes “o
Amor de Cristo”e parafrasean-
do… “Não faças aos outros aqui-
lo que não queres que te façam
a ti!”

Lúcio Alberto
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